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Aviso
Correspondants a París pour les 

Correspondances, reclames, laits di- 
enrses e annonces, Mr. F. Caine, rae 
ve 1. Entrepot número 10.

A. Lorette, directeor de la Socie- 
t  ̂mutuale de publicíté, Bue 8 te 
Arf' 51 bis, PMÍg.

M

TMIFI DE PICB
D E  LA SÜ80EIOION

i l  “ CIMOR DEL PAIS”
DDE MIEÁ DESDE ESTA FECHA

m  m m iín
P or u n  m e s ...............  $1
Por u n  trim estre__  2-76
P or u n  s e m e s tre .. . .  5 
P o ru n  a ñ o ...............  9

m  sa. m  m  m m
P or un  t r im e s t re . . .. $3
P or u n  sem estre....... 5 -50
P o r un  a ñ o ................ 10

m  m
P or u n  sem estre__ _ $6
P o ru n  a ñ o ................ 11

Pago adelantado.
No se servirá n inguna 

suscricion que nohayasido  
préviam v •‘te satisfecha.

Se suscrii,j en la adm i­
n istración  de este periódi­
co, T e tuan26 ;enP once ,en  
el estab ecim iento de don 
Olimpio Ot« ro, y  en las 
dem ás A gene as que expre* 
sám ente se designen en es­
te  periódico.

P uerto - jk ico, 19 de Ju lio  
de 1887.________________

SE VENDE
por la m ita  i  de sn valor en el pn^bk> 
de A rroyo y  sUoai^» ea la calle máa 
cént'ioa, u n a  C A S A  de 2  pisos, coas 
trn id a  recieotem eote.

P a ra  informes d ir^irse en dicho pueblo 
á D . Ju a n  A h in a  y  en la C apital á 
sus dueño3

VAPORES CORREOS FRANCESES

IT IR liB I* .

LINEA HAVBE—BOBDBADX-r-HAin
............

8 t. ,K a íu ie . . . . .

I iia b o » ....., . . .  
M ad era ..... 
6&mt-Thomas..  
Ban Jnan  F. B  ,
Ua;^BgltM........
P odo©.................
Santo Domliigo 
P nerto -F Iata . . .  
Cabo-H aitiano., 
Port-an-Prlnoe.. 
J a e m e l„ .. .

J a o n e L .. . . . . . . .
Portran-ÁriaM ^ 
,Cabo*Hai(iao->.. 
’̂ e r to -P la ta .. .  
Santo Doiaiago.
Ponoe.................
U aya^& ai.. a ., ,  
San J a a a P . B .. 
Saint-Tliomaa..
H adara..............
Liiboa............
B o rd e o # ,..^ ... 
8 t. N axaíre .... 
HaTia...............

D E  P U E R T O  - R I C O
V *p. OaiBTOBAL COLON, « P .  | V ^ .  SA N  JU A N , o tp . 3 a »  fu tía n

V»p. E LO A N O , oap. Y sp im a .

E D oonexioD oonltB 0Íen l9 iiteaL iiraA 8íU E O P S A 8pari el tn ab o rd o  d« w g t ,  p u ije ro s  
_ y  oorreapondenolt r, , ,  ^

íe g n  ar de v a p o re s ^  oorrecs d e  L a rrin a g a  f  0%  d s  L iv é r p o o l 
, i«  . P"*** H am burgnesa-A m erioana”  de H am bnrM .

P M ket”  de Lóodres > „  *
«Cosip** O enertle  T riD aatltn tíqD e”  de P aría  \  proyecto.

A la i í a  y  í  la  m e íta  conecta «n 8 t. Itom a* 
coB el vapor de la  linea de MaiMUa-Colon.

A dem a de la* antí^naa linea* reoalaii men- 
• n a lm M » íe .ta  iala nno de 
Compafiia en aolioitad de fletet.

PA6 AOE8  TBA3ATLANTIC0B

P ara  
E a v n ...  
Bárdeos. 
H areell» 

Ht N asaite  { 
A M e r» .. . ’ 
L isb o a .... J

l 'i í l * i'dei* litíg a le

fraaooc baaooi Gnaoet Fiaaoo*.

900 800 7S0 300

PASAGES mTEBCOLONIALES

Para San Tluima*......
Para ^ r t » - P l a t a . . .. 
Para Cabo H aitiano... 
Para PM t-aa.Prinoe.. 
P a r a J a o ie l . . . . .  . . . . .

Cíiiin.
I'nuiee*.

lUtnfM b

Tnnoo*.

60
76
76

l60340

39
40 
40
75

190

PlNSf.

Tnaoo*.

Oída viaje m ensnal 4  N o ev t-T o rk , partiendo h&ola el 24 de

pondenoli con d ea tílo  í  K  p “ r J « Í f E a í , ; "  P " *  ^

« i g n i  O B IS T O B A L  CO LO N  y  SA N  JU A N  eegn lrin  en eaU e o o 8 t« e l

E x p e c a i o l o n e ©  p o x  ©1 O e s t e
P E IM E R A

finCBUM

16
30
30
46
60

9— 12

» . J ^ E I j O J Y  y  Cf

PUBBTO-RIOO

I

íe  « si*
— DI —

IrMÍM III IflL
C A L L E  D E  L A  L U N A  N? 40

Se efeottfan negooiog sobre eu peHoi de pren­
das, mnebles, m áqomae de ooser j  toda olaea 
d e  objetos de valor.

COMPKANSE
Boflos y Cnposes delTesoi'o

—T—
AcciODes il6 la SOiiiedad de Crédito Mercantil

S E  V E N D E N

lasjreBdas. nmelilBs j  î Dolnas je cssor
que ha^ an  vencido el téTmíBo gpI 6ntp«llo.

Loe tipos sefia'adoe p ara  los prértam ot oomo el 
precio de lo i artíoujos, son lus má* 
poublet,

Patagt* oAeialtt^ iü 4® Ü*- —  I ^ e o *  435
p a r a £ ,p a U  j  ^  ^  ^ ......... ftanoos 400

< JSn 8f de 1».........Pranoos 376

L M ^aatoede pennaneaoia en loe pxuto* de 
traabordo ton por onenta de loa

M w i c i a n i .

La Oompafiia, oomo se r«  «n la  ta iife  da pasa, 
ges, haoe nna m portantleim a wdnooion á  los 
stóoree empleados y ofloialet i e l  ejérolto de erta 
isla, ysnsfam ilia f. ^  “ w iw b»i«

£ i  T ^ r  OB as mmedaa extraageraa m m  llja- 
8?* ^  Agenoia, de manera qna la  C o m p ^  

w ib as iem p re  el montante ^  loa paaaM sT  
fletM en frw ooe, ó en eqnlTalente m  m n e d i 
oorrienta al tipo <tne liJa  en la  pU sa al expedir-

CORCEtlOm.
t i^ A « n o la M p ld e  p a a ^ d e  ida y  rneita  

en loa ri»gM  inyeolotríoSt, Tálidos por tres
^  í ’***» { y  «  loa ír«Mfc 

raudos por nn aflo, oon nn 26 b®  
rebaja. f  ©

Atodaíkmiliao^ 
tan  te
rina reL -^__... .

D namicmaparsona ó familia no nnede tAnar
d M ^ á U T a a á la a  dosoonoeatonJS

***“  «'Atis de

io ^  ftaniliaonjopasage onmpnta el mon-

;e1 y aO T ¿^^•’ "
A X ^ __ •

SáSaBos p ag a rte  ia parte"de“ í¡;B4V‘'‘'‘de‘̂ l 
• y  ae 13 onmplidos en ade-> 13 allos _____

^ t «  «atis&ian paságe entero. ‘ 0 ¿ ¿ d ó '5 ñ a  
fam ilia ten«a vanos nlfios menores de S >a«. 
wlo nna i r í  gratis, los asmas pagarin nn o u a ^  
depasage. *"

r iiA flis  a i  cBUMf,

Lm  p reso s para los orlados ooa destino á 
Bnrdaos y  Havre, serin  de fres. 600.

m i l i .

^  oonooiimentos de o a r n  deben ser presen- 
*^“1 «  la  Agencia oon Ok debida a n t5 a 3 S  

"a traigan sellos en lugar

P ara toda oíase q« infonnes. dlri^iíM  &1

'C Í 5 ;  " ^ í ' ^  - ^ í S a S

Smi I ̂ _ 
•ijeeibo.

—
Panos..,,
Air»»»»
H iu n so to .^ ..
ITsM I m .
F ijiiío i .

»n Jnsa.

LLB.
OASAB

SA ­
L ID A S

loH

8 I 
8 1 
1 , 
*a i
1 m
7 m

PBZCIOS

1*

M-w n
MO- I

T E B O B E A

S u  JnaiL. 
AMolbo....
Aa

P o B o e ^ .... 
Artoyo...^. 
Hdouow. ... 
d*gnab&.t._ 
T lñn »s... . ,  
f « í s ^ — . 
Saa Tnaa.,..

»
2o| 4 n>

m » I 0 « V
1 1 ^ 4  t «
1 1 U U  m 10

t 3S|8 m )!<
la m ffi 1 1 18
4 1 2S 434 1 W
b 1 4 m Mi
« m as 7 a 211
» a i3 » iím ai
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t

la
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le
u
u

*>
3
1
6
8
7-60
8
9
B

10

S E G U N D A

PF X B T O S

S u JaaB....
Areaiko......
AKoadUlá.,.. 
—tyjfefoM.., 
P o n o e _ . . ,  
iirojo.,,.1,
3ui Joan....

1 r.T.Tí. 
QADAS

SA -
r ,m « 8 | PB EG IO S

1 1 1 1 1» af 8f

13
L2

12 4  a
10 IB
1 t

U
12

tOÜ 
4 <

*4.6»
6-SO

*2
812 < 1 Lü 8 n lir 4-60 <

18 »  1 L4 8 n 8 8
U 12 D L« 1 1 i« 12 8
1.4 4 1 14 12 t 2! 16 7.608 m 3) 28 10

O U A E T A

gao J n u t - . .  
AxMlbi».... 
^gna^Ua.. 
ku;agfi«s..

Airoyfl......
SOBlMftO. m
(fw u te ... 

San J s u ._

10 n 
1
9
3 ,

12 Bl

! 23 
t  33
I 21 
t  25 

.» %S 
t 2E 
I H 

M

E x p e d i o l o n e a  p o r
P B IM E B A

6 n
T ig tu 
8 m 
1 t *« t 
4 a
7

«t-M
S-SO 
S-SS 
»

U  
IS 
10 
18 
M

P A R A  A L U MB R A D O  

DE LONMAN & MARTINEZ
DS KEW-TOBX

Sepiilail ahiiolflía Litire de eiiiloslo
D espees de muoboe afios de  ezperi. 

. m entos para dism inoir las desgracias 
ooasioDadas por e l K eroseoe (A ceite de 

I C arboD ) hem os logrado fabricar ud 
aceite  p ara  alum brado «^ue ev itará  en lo 

I ín to ro  los faegos qne b as ta  boy se  bao 
' sncedido.

E l gobieiüo áe  los Eutados> Caídos 
baoe tiem po  ba prubiuido en  sos boqaes 
el K erosene, babieodo adoptado el 

I A ceite Incom bostible.
' B ecom endam os so  oso en los estable* 
oimientos de  todas clases de meroaocias,

, A lm acenes de  D epósito , E staciones de 
Ferrocarriles y  Em barcaciones.

' Se paede em plear en todas las Lám*
I p aras ten iendo tan  eolo q ae  cam biar los 
I qaem adores los onales siem pre se  balia- 
I r&u de ven ta  por nueatio s A gen tes. D e  
' veL ta p o r:

0 S 0 S A S 4 ' F IN L A T .

yii¡i!<.Pe;taDaFépslea
CHAPOTEAUT

______  rifBItÍRliM it  !• CllM n  Putl

f  N utrir lo s en/>rmo«]r los
convaledentís s íiifa tíga del estom ago , ta l 
es el (>rolilema re saé ito  p o r e s le  deli* 
doBo a lim en to ; cad a  copa d e  B urdeos 
coii(ien&, eti efecto , d ie z  g r a m o a  d *  
c a r n «  d e  v a c a  com pletam en te  dlge* 
i id:ipct li {jep?ina, asim ilab le  y despojada 
<Je la s p a rte s  inso lub ies in d igestib les.

Obra com o rep a rad o r en  to das ta# 
a t i ic c ic n e s  d a l  e s tó m a g o ,  de l ¿ 1- 
g a d o ,  d e  lo s in te a t in o a ,  las d íg e s -  
tioA «8 p e n o s a s ,  e l a s m e o  d e  lo a  
a l im e u to s ,  ia  a n é m ia ,  la  e x t e n u a ­
c ió n  iw isad a  Ror los t u m o r e s ,  las 
a le c c io n e s  c a n c e ro f ia e . la d ia e n te *  
H e , la c » te n tu rB , el d i a b e t e s ,  y  en 
lodos lo* casos en qu e  im pera  la  nece­
sidad  de n u trir a l en /erm o, a l Ifalco, de 
so s ten e r su s  fuerzas coa un alim ento 
reo o n stilu y en leq u e  en v an ó se  b u sca ría  
en  la  ca rne  cruda, en loa e itra c to s  y 
jugos de ca rn e  ó en  los caldos conceu- 
Irados. El VINO d e  CaAPOTEAU T 
e s  el nu tritivo  p o r excelencia  d e  los 
ancianos y  d e  los nifios, a s í com o tare* 
b ien  d e  las nourizas p a ra  en riau ece r 
el caudal d e  su  leche.

Depósito eo PABIS, I ,  ROE 7IVIEÜME
T u  LAi niNct». rjiutAati y anMviUAi

Sao Joaa._ 
V^atdo. . . .  
Hapube... 
Hamsoie...
Anoya.....
Foom.........

iM..

A i» o lb a ...,  
SSD Joan..

0 m
10)4 
» t t t t 
8 g>

la n
1 t  
a a
8 ag

•U o  
8 
t

I
i
8

10

T E B O E B A

¡ im p o r t a n t e  !

j« o s  u n m a g  i f i c o  P i I n Ó a í EMí S
riad* wí.., mUIo IM% XVI,

S u  J tuu , _ _ . . .
FDlardo;..........
Ifagnati*...... .
HamnMO.
Arroyo.............
FoDoe..........

ApooH»...........
B u  J u o ...........

10 m 
1 t
1
712 m
7 m
a t
6 m
II a

8 n 
10!4 
154 I 3 t
8 m

l2 D
1 t
a m8 m

H
6.25 
t 
S-SO 
8 

Itu
1720

«3
2.»
8«
S
7
8 8 
10

e l  S s t e

S E G U N D A

Bu Jau .......
F>judo..........
V ioqnes............
S*n*bo.......
HnmaoM......
Anoyo............
P o B o e .» . -  
Uayvttes.. _  
Asa*3ui>._. 
Añ<dbo,.^... 
Saiiiriua._. 
St. ÜioBiai.... 

-

0 B
10 B U 1V4« s«
íSit- lU 1 1 f
t  . 1 10 1 f
i -  1 1(1 4 m t
7 a 11 8 DI 10
13 a 11 13 n 11
7 a 19 1 1 1(
8)é 1 la 3 m 9!
(  n u 8 B¡ 94
13 m 18 6 1 W
0 B 13 1 «
8 D 16

•4
5-38
MS
Ie-M •

14
14
17 
22 
7-W

2.60
8
4
E
7
8
5 

10
4

O U A B T A

540 J U D . _ ._ . 
Nagnabo...^. 
Hom acao, ^ . . . ,  
A r r o y o . , . ^ . . .  
Ponoe • « . . . .  
Uay

Areclbo.......
San _
St. Hioniaa._ 
BaD Jnan—

10 m
26,
a&10)4 •81 t 1!4 t 83 t »\ 8 1 97 1 M 8 m 10IS m 3812 B 137 a isi \ i 183 t ia a a 22t a is| 8 a a413 m 28 s t 388 m H 8 t 108 tB

*u
t
4-SÚ
9

U
IS
17
20
7..tt

*2
3.6034
5
7
8 
•

U
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mentos oreditivos de la  edad. ’*  P*“ J«yosoe 8 í  J2 ano* p a s^ e . S e req a ie ren  doon-

O I T B S  <Sb C o .
A xxotso—PUEBTO-BICO

Couterciantes ComisionisUi
A gentesdelas lineas devapores.^j(t<{IaM 

WinckMttr, Sondurat and  C m tral A sm iotm  j  del 
San J u a i t j  CrUtóUl Colon. Del i,ÍM d»deL ra- 
drea, Deutteker Lloyá  de B erlin  y  Gom»eroUl 
VMo% F ir t AtturwM e Co»j)a»y, de Londres. Co­
rresponsales liienerales de l Boará o f  Unieñotiur»  
ú fN m -Y o rk . B eprosentantee del CMtro Boros- 
loM tá» Seguro» Marííimoi.

LA HERMOSURA DEL ALMA
P O a  E N B I Q U E  P E B E Z  E S C Í I IO U

E sta  in te resan te  novela, q n e t* n  extraordlna 
n a a c e p ta o io n b a te n íd o e n to d a  E spaña, se pn 

, blioa p o r cuaderno b Ue 64 pág inas, ilu s trad a  oot
; Ummasmagnlfloaedelosartistagmísreputados

a l preoio de 60 oéntim os de pese ta . ’
L ob p e íd o s  se d iiijen  a l  u ^ to r  fy i4  M aría Fa 

juiiMtí., A tocha, 186, M adrid, y  í  la  L ib re ría  E s

!KLÜ
ruBiWDUH de I* Um4 *b ¡‘aris

E^t^^cápaiiias co>-tan loa flujos 
un 48 lluras , supiiinieiiiju el 
CopalX»a, líi C u b e b a  f  las Inyeríolcnee.

OlfiiREllLÜS ín d ip í:
d» G R I M A  W L T  y G ‘ ,  f u i i

E:<ie n iie v n  m e iiW itifn lo  « s 4 e  nn ^  
H |ilirjcio ii eiC elelTÍe p í i  'i i o iiih a iii , 
aftfti-ioire* lie iüs n k »  lc»^l!r :u iia s . B iíU - 
a s p ira r  el i i a i i ' i d -  lo~ f.' yr, nU niindM t 
p:n ;. h a t e r  d e ia p a i e c e r  p o r  c o m p le to .

I «I Asma.
' 'J r.oaqí'flra,
' ! ín;o-a-)'o,
■ í Tos iitr?iasa.

U Extinción de
la  vos, I 

lu Mei^ralgiM d ;
la  tas,

r  »rub3i:r ii X is ia  l a r í n g e a .

í>nAE«Tl:CHKL1.I'T»L*B*nc» ÜKilRHr» 
V I.ik 5'tniA G 'tnt MH.T Y r» H

8f  E n  los pasajes o c a l e s  se rebaja  la  m itad  del tipo  fijado

de ía m ília ,8n  esposa, m o s y m a i r e  v inda onya subsisten-
*AJtTT«T A a " ■  «f ^ ^

oift dependa de aquél y no o^aa^ • —

o n m « l S M r A d « n t ^ b w ^  magnificante qneeea, sin ladebidado-
Paramís inftnueedirigitse en los distintos pnertoe ilo s  efiores agentes y en éste <

811 UÜMPKAA
RESIDUOS de Billetes del Tesoro 

iiúblíoo Informes en esta Im- 

pTfintt

LPiena r r o r a c i a f

TEATRO S lECTO
D E  D O N  B A M O N  D E  L A  U B U 2

Coleooion de sus m ejores sainetes, Ilu strada  
oon magnificas U m inas A la  acuarela  p o r e l re­
pu tado  a r t is ta  Manuel Cubas. E staobra inm or- 
t ^  se publioa M r  cuadernos de 33 grandes p4-
£ oas doe colum nas y  a l precio de §0 oéntimoe 

P«eta^QtodaKspaaa JCttápr<f*iaui dagif-

P ara  exporiacioues fnera de la Isla, 
dealgnnos billetes ge necesitan comprar, 
algnnas acdones.

In fo rm a ra n , F ortdlesa , número 4 5 —  
Aíftw. 10-12

Ij ii}iifríados,Z}s, ̂ B(¿Tí03,̂ U

|]?iii8i.ípíosíííOi.Cali
j ds fiRIMAULT Y C<«
J U í> ii:in te e l OSO d e  e sfe  tn s i t ra m p u J e . 
j ' p  f i lm a n  ios :« i:c rf> )9 < ]e to s.d e (ap « rM sn

''■> s u d o r e s  n o c t u r n o a ,  »oltre>>iioí
liiiii; «Uchú 1 U d#
[tus enfermo» se mejora con rtpirtei,
! lando lu g ^  i  un aii!)i>>iilo d« pe-:) al 
1’MÍsriio liempoque lea presura uii a i| «rtn! 
[lie lior«ci«tite salud. Loa m<'r1icos rrcQ* 
|uii.:-iidan al mismo tiein |u  el ui» i1i¡ 
lins P a a t i l la s  p e c to ra le s  d s  J t i j o

l iH i i í iA ü L i ' y  ü '*, ana soti loa | tiii 
cipios mi--, >-a! r)aiite* ■  inoren»VP> del 
'a nT*'<Tia it* “ca.

Ia< fr .ira il  } Us- « , dt «■» l-rm:< a

4v dc fu.>nü4é V 4 «i
en tAfííSt Of fíi'i
»Anci?. rA#ia.\CiA< T 9Ksac't» u

ZMZIPIBBILLA
!>£;

Hay barato se vende bd PIANO ciado 
pero en baen estado.

S d Mte Impre&tk ieformu'iiii

B R IS T O L .
Í L  G RAN P U R I F I C A D O »  

P E  L A  S A K Q H X  
r

kUMnrAsos pn xio« H tn com i

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

EL CLAMOR DEL PAIS

P u(^ío  R ico, 3  dé Á b ra  de 1888

CRONICA DEL DIA
E l señor TXbatri h a  tenido la ateDoioQ 

de enviarnos copia del e igaiente tele­
gram a, g ae  recibiera el sábado, por si 
teoiam oe á  bien pablioailo y  oomen- 
tarlo .

“DespDjoi—Lastre—Ubarrl.

Pnerto-Bloo.

Consejo Uinistros &prob6  FeUtotoa ood 
ooho Consejeros. Decreto sftldrá pronto.”

Oúrtesm ente dame» al señor U barri 
las gracias por el conocimiento q ae  nos 
proporciona de ese telegram a; peio, al 
publicarlo, dos abstenem os de todo eo- 
m entarlo, reservando nuestros juicios 
h as ta  qne ta Gaceta nos de á  oonooer los 
térm inos del decreto.

A n tes  de ahora hem os dicho que do 
nos in teresa el Banco solo porque sea 
Banco, sino por cnanto  su  organización 
responda á  aecesidades j  exigencias 
de! pais, y  en esto  iasistim os.

P o r  lo pronto vemos qne los d ipu ta ­
dos incondicionales no son contra iios al 
establecim iento del Banco, como lo son, 
abiertam ente, del ferrocarril subastado.

T  á  propi^ito. Oelebramns ver al 
BoktiM  y  i  sus representantes en desa* 
ooeráo en  esto  del ferrocarril.

Y SQponemos q ae  el jiaw á qoe el JBo 
le tin  se refiere en so  iam entaoion de 
iy e r ,  será el bolsillo del conde.

H o ;  se abre el segundo periodo se ­
m estral de la D i p a ^ i o n  provincial, ó 
m ejor dicho, h o ;  vuelve & abrirse  don 
Pablo  ü b a r r i ,  que es, por caprichoso 
sarcasm o de la suerte , !a D iputación.

A sistirá al ac to  el gobernador gene 
ra l, se tocará la jiarcha real, desfilará 
el pfqnete ;  tu tti  contení*.

Toúo  el ceremontal quedará cumplido. 
Sin em bargo, darem os cuen ta  de los 

acuerdos que tom e ü b a r r i . . . .  m al d i­
cho; que tom e la D iputación.

N o bien se h a  sabido en  el pais que 
e! gobieroo de la nación está  dispuesto 
á  p lan tear aqu í las refdrmas trasceo- 
dOQtalísimas del jnicio oral j  público y  
la  ampliación del sufragio, la prensa 
iDoondiolonai rellena sus colum nas o tra  
Tez, oomo el año  paliado, ood la relación 
de sueetos criminales ocurridos aquf 7  

allá, revistiéndolos cou im pcoderables 
caraotéres de gravedad, á  fia de  p re ­
s en ta r  al pais eu estado de  perturbacioQ 
perm anente.

P onga la atecoion el gobierno en 
e ito s  detalles, sim ios en apariencia y  
eo  verdad, pero m aquiavélicos eo sa 
desarrollo.

L a  famosa ccospiracioD de eTuana 
D iaz  tuvo  por prólogo los escándalos de 
A goadilla, Ponoe, M syagüez y  G oaya- 
m a ó  A rro y o ; escándalos comunes á 
todos los puebi<w, pero que aqui debían 
servir para a tiza r discordias, para ea- 
torpecer los pasos do la libertad y  aún 
p ara  Justificar, despnes de  todo, la in f^  
m e sevicia, los crueles atropellos con 
que el refinam iento de los malvados 
m anohó el gobierno del general Palacio.

L o  de Oayey, es pu ra  y  sim plem ente 
la obra del caciquismo soberbio. Bn la 
ooDciencia pública es tán  los orígenes de 
cnan to  allí acontece de algún tiem po á 
e s ta  parte. Dividido el partido in tran  
sigente en dos bandos, cada uno tiene 
a u je íb  y  sus soldados. E n  sos lachas 
0 0  tíeoen  nada q u e  ver las ideas gene­
rosas. P elean  por sc^teoet cada cual sa  
im perio loca l: no les im porta la calidad 
d e  las arm as, ni que los procedimientos 
xesulteo 6  no decorosos y  oaballereBoos; 
lo  que les im porta es el predominio de 
los unos sobre los otros. Y  demás está  
añ ad ir que la aa to iidad , que no se pres ■ 
t a  á  hacer en tre  ellos el papel de Du- 
gaesoIÍD, seiá objeto de todos sos ódios 
y  de sus empeSos p ara  removerla.

E s to  es slm plem eote lo que ocorre 
eo  Oayey, y  los escándalos promovidos 
por algún badulaque, 0 0  son sino un 
pret«sto  para d a r lugar á  esM escarceos 
periodísticos, eo  los cuales toda la res­
ponsabilidad se hace recaer sobre oo 
enem igo co m ú n : la  autoridad.

E l crimen de A guas-buenas, es grave 
por las oircuDstaooias que rodean al 
hecho en sí, 0 0  por lo que signifique 
p ara  la paz y  el órdeo público. Tom ar 
acontecim ientos de es ta  naturaleza para 
ponerlos al servicio de uo in te iés poli* 
tico, es repugnante.

D e  lo que el Boletín  llam a ya sucesos 
i e  Tauco, no  tenem os todavía noticias 
d ilectas, pero aun  dando por cierta  la 
relación qoe hace de  ellos ese periódico,
0 0  se prestan esos sucesos á los comen 
tarios poitíicos con q u e  se exoroan, a rri­
m ando, oomo dicen vulgarm eate, la bra- 
■ a  á  la sard ina iiicoadioional.

A  dónde se v& con estos embelecos y 
em baucam ientos, claram ente se vó; 
eolo que el genera! E u iz  D a n a  no es el 
Incauto  general Palacio, n i estam os tan 
desprevenidos como se figuran los 
peores enemigos que tienen  aqu í e) 
¿rd en  y  la paz pública.

Y  lépalo  el iacoodíoionalism o: esta  
filos dispuestos á ju g a r el todo por el 
todo , den tro  de los fueros de la prensa, 
e n  cuestioaes de ^ t a  naturaleza y  e s  
cualesquiera o tra s  q u e  afecten a l buen 
nom bre y  á la  felixjídad de  esta  tierra, 
d ig o a  de otros hoínbres y  de  mejores 
gobiernos.

ejereií^lo (?e sus fnndones, descienda de 
en puesto para castígar una fa lta xin 
nn orímec, por razón de parentesco con 
la persoria agraviada.

Bf>spetamo8  la desgracia eo donde 
quiera que la encontrem os y  no vamos 
á  mezclarnos en asuntos qoe competen 
ezoliiBivi!mente fi las jurisdiocionc-s civil 
y ec!esi¿btica; pero ese mismo respeto 
nos lleva á  condenar enérgicam ente el 
hecho de que un  hombre arm e su brazo 
y se coTivierta en juez  y  p arte  á  la vez, 
y  qne sin m iram iento alguno á  su oíase 
y repreeentaoioD, falle la caestion y t ra ­
te  d t e jecu tar por sí mismo, pasando so­
b re 'a s  leyes y por sobre la justicia, una 
sentencia de m uerte  tan to  m ás criminal 
c u a rto  m ás violenta.

E t alcalde de Arroyo,'señor B arretia  
ga, rocibe oo sabemos que género de 
ofensas, qae  en eso no nos mezclamos. 
Tom a un revolver, lo (»rga, sale, se 
dirige al ofensor, y  sin respeto al domi 
cilio, olvidándose de  su  carácter de a u ­
toridad en lanciooes, d ispara y  le hiere 
gravem ente. ;O o m o  se llam a es to f 
¡ U ay  quieu pueda cohonestar sem e­
ja n te  atentado, ni quien dé  por bueno 
y por bien hecho qne una falta se casti­
gue coD un  crim en de tal m agnitud f

i  Oomo cindadano, el señor B erie tia- 
ga, si pudo ten e r disculpa, merece 
duro correctivo ; como autoridad, uo 
cabe la disculpa, y  ¡a pena es m ayor eo 
grado de eu responsabilidad; porque, 
aparte  de que los caballeros tienen uo 
código para ventilar y  zan jar cuestiones 
de cierta  naturaleza, si el hecho que 
censuramos quedara im pune, que no 
quedará, vendríamos á  una perturbaciOQ 
completa en  nuestro  estado social, pues 
con el precedente sentado, la autoridad 
seria om nipotente, invulnerable h asta  
en sus ramificaciones familiares y su ­
perior á  la  Suciedad m ism a q ae  le 
confió, por medio del gobierno, tan  solo 
&c'i lades para adm inistrarla.

H a sta  ahora, que sepamos, el alcalde 
de  A rroyo perm auece en su  puesto, 
contra la opiisíoa pública y  contra las 
misnias leyes, que trazan el camino 
que debe seguirse en presencia de 
acor^tecimientos de  ta n ta  y  tan  fatal 
resonauoia.

i  P or donde aoda la justic ia  T

L A  C O N C I L I A C I O N
IT

T iene razón La B álanea  al maniíes* 
tar que las suspicacias naturales, en los 
encargados de  gobernar á  nuestra  pro ­
vincia, debieron eccontrarse m ás exoí 
tados eu 1823, por razón de  la declara 
d on  de independencia de los tet ritorios 
contineotales, q ae  por aquella época 
acababan de  em anciparse de nuestra 
metrópoli. P e ro  ¿ subsisten boy aque­
llas causas f Y  si no subnisten j  por qoé 
raro  fenómeno se da  el caso de que esas 
suspicacias hayan  ido en aum ento, 
m antenidas y  fom entadas por un grupo 
de hombres, recienveoidos, en so grao 
mayoría, á nuestro  país t

D ado el oaso especial indicado, ha  
podido form ular L a  B a la n sa  e s ta  p re ­
g u n ta :

“¿Qué tiene de extraño, qne oomo ooarrt} 
siempre eo tiempos de trastornos poUficos, 
hubiese maivados que lotentaseo medrar á 
ooata ó^/alsat alarmas, oomo el pescador 
aprovecha ¡a oiroaneuoüia de bailaras el rio 
revuelto!”

Y  ciertam ente no tiene nada de ex- 
trao o  ese acciden te ; mas; oomo eu e! 
segundo sem estre del año últim o, 0 0

ocurrían, en P o erfo -fiíco  ni ea  ningún 
territorio  nacional, trastornos políticos 
que diesen pre tex to  á  los pescadores de 
lance á  echar la caña eo rio revuelto, 
no paede em plearse ese argam euto  
adacido por el colega, para acusar á  los 
j»ai»íMÍOí qne hayan in ten tado  medrar, 
con falsas alarm as, á  coata nuestra.

Y  advierta  el colega, ya que con tan to  
ÍQterés h a  íeido el docum ento histórico, 
que, tom ado de un periódico de 1823, 
adujéram os en  uno de nuestros núine* 
ros anteriores, qne el hecho á  que aqael 
documento se refiere contaba y a , eo 
aquella época, 1 0  años de aclimatación 
eo Puerto-B ioo.

F u á  el 15 de O ctubre de 1813, cuan 
do ocurrió en e s ta  capital un es andalo- 
8 0  atropello, que s e te r ta  y cuatro  años 
más tarde  debia reproducirse en varios 
departam entos de la isla. Y  puesto 
que el colega aprecia, como nosotros, 
todo el m érito  de los docum eotos h istó ­
ricos que hacen Inz en nuestra  historia 
proviodal, nos p erm itirén o s  copiar de 
uu periódico publicado, eo ese mismo 
año 1823, en la im prenta F ra tern id a d  
establecida en esta  capital, las siguien­
tes iDteresaotísim as lín e a s ;

•%
E n tre  tan to , esa g en te  que escribé 

Sueltos politioos iuteucionados y  p e r ­
versos sobre este  ó el otro accidente de 
carácter puram ente  criminal, t r a ta  de 
cohonestar, á  su modo, el a te stad o  
iM B dito  de 9 0 6  QQa a a ío r id » ^  eo  «I

** H oy  es el dia más mam orable de 
la h istoria  de Puerto-B ioo. U nidas la 
perfidia y  la in trig a  para  m ancillar la 
lealtad de este puebla, solo pudieron 
oonseguir el débil y  precario triunfo de 
a su sta r á algunc» cándidos vecinos, cuya 
inocencia no les perm ite penetrar basta  
donde llega la maldad de los bom brw .” 

“  T res ó  cua tro  genios íurbu/entos, 
anstosos de progresar en el deaórden, y  
por medio de ficuiones, tra ta ron  de su» 
poner una revol"oion ec esta  plaza, el 
dia 15 de O ctubre de 1813 (S a n ta  
T eresa.)”

“ A  pesar de que m anejaron con 
m aestria  todos los resortes para hacerla 
aparecer real y  verdadera, no obtuvie­
ron m ás éxito  q ae  sorprender al 6 0  

bieruo y  merecer algunas distinciones.’’

m ás que en disfrutar las delicias de la 
vida social, libre de las desgracias qae  
afligen á  los ‘pueblos que, por imprevi­
sión ó  delirio, buscan pu m ejor ^ t a r  en 
ficciones y  quim eras Generosos y 
hum anos por tiatoraleza, compadecían 
los in fortunios de sus cohermanos y  
abrían los brasas para reoibir á  los que 
el fu ro r  de una guerra jra tr ic id x  h a d a  
abandonar sus hogares y  sus inifireaes. 
T a l era  la sitaaclon <ie P u e rto -B io o ; 
ta les  eran los sentim ientos de  sos habi­
tan tes, cnaodo el get>lo infausto de  la 
discordia, m irando con ceño esta  man* 
sion del reposo, se propuso envolver eo 
sangre y lu to  á  los moradores de la 
A rcadia moderna. P a ra  ello, puso en 
movim iento las m as viles m aniobras, y  
logró ii>fluir para suponer u n  trastorno  
polidco. que solo existia en las cabezas 
in fa tuadas de unos pocos hombres á  
quienes dirigía únicamente el espíritu  de 
ambición, de venganza y  otras pasiones 
la ja s  y  sórdidas.’’

“  B1 día 15 de O ctubre de 181íi que­
dará grabado en la memoria de los 
puertorriqueños. E s te  dia faé el desti­
nado por los malvados para representar 
la infam e farsa con que se pretendió 
cabrir de ignom inia al pueblo puerto- 
riqufño. Oon anticipación se habían 
tomado precauciones, oomo si efectiva 
m ente se esperase el momento del grito  
sedicioso: las tropas sobre las arm as: 
las guardias reforjadas: los cañones de 
¡os castillos abocados á  la plaza, y  sus 
comandantes con la idrbara órden de 
que al p rim er Uro de iu sil que se oyese, 
hiciesen fuego á  la pob/acion; en fin, 
P oerto -B ico  presentaba el aspecto de 
uua plaza sitiada por un ejército num e­
roso. Sus habitantes, atemorizados, se 
p regnntaban uoos á  los otros cual e /a  
el objeto de estas medidas. Los je fes  
respetables, absortos con u n  aparato tan  
hábü, buscaban en vano los enemigos 
contra quienes se dirigía, y  tu  im agina  
d o n  fa tigada  y  confusa, luchaba con la 
incortidumbre. So deber, por o tra  parte, 
los llam aba á  loe destinos im poitantes 
de las fortificaciones, y ellos corrieron 
inocentem ente á  cooperar á  la ejecudon 
de m as infame de los hechos.*

“ A  las nueve de la noche, un roído 
sordo y  confuso, ( prodacído por un 
carro atestado  de ferretería, lanzado 
violentam ente por la em pinada subida 
del O risto ) preparado todo diestram en­
te  de  antem ano, aum entó  la consterna- 
d o n  de estos moradores, que sobrecogi­
dos de un terror pánico, se encerraron 
en sus casas, esperando el momento 
fatal eo que la perfidia consumase la 
obra principiada; pero afortunadam ente 
esta resolución de los pacíficos habitantes 
desconcertó esa parte  del proyecto, pre 
servando á  la d u d a d  de ser reducida á  
escombros”

**Faé, pues, preciso poner en (^ecu- 
cioo la totalidad del diabólico plan 
ioventado por la camarilla. Delaciones 
secretas de planes revolucionarios: su  ■ 
m arios instruidos inquisiiorialm ente: 
planes figurados de u n  trastorno ie  go­
bierno: cartas anónim as, y , en fin , el 
sistem a in fern a l del espionaje: h» aqui 
los resortes que se tocaron para bascar 
delincuentes, para colorir la tram a , y 
para derram ar sobre los puertorrique* 
DOS la infamia y  el oprobio, ^^[ttoooes 
se vieron persecuciones inauditas: in tro ­
ducirse los agentes de la fa rsa  en lo m ás 
recóndito del corason, para arrancar la» 
opinionet: ciudadanos prd jlcos y  respe- 
tabhs por su  edad y  conducta, arranca 
dos del seno de su  fam iU a para ser 
conducidos á  las prisioiies, en donde fuh 
to n  aherro)odos¡ y  u a  lio  núm ero de 
los funestos acontecimiencos q ae  son 
consiguientes al tem or repentino de una 
catástrofe.”

" 1  P e io  cuales fueron los resaltados 
de estas m aquinaciones? H acer ap a ­
recer á  los hab itan tes de P aerto -B ico  
oomo revolucionarios: la separadon de 
este  suelo, como sospechoso, del honrado 
y valiente regim iento F ijo \ oausanilo 
millares de desgracias, viudez y  orfan 
dad á las m ngeres é  hijos de sos indi 
v íduos: y  en  fin, el ol^eto prim ordial 
de aquella tram a; recibir elogios de la 
Córte j r . . . .  { Basgarém os el Telo que 
cubre todavía esta  parte  de la historia t  
Y  por q u é  hemos de sacrificar la verdad 
á las consideraciones y  al respeto T Sí; 
se recñieron prem ios por la in iquidad  
com etiia , eo tan to  que el pueblo arras­
trab a  la  n o ta  de revolucionario. E l 
Gobierno Suprem o, á  1,200 leguas de 
distancia, creyó efectiva la supuesta 
revolucloD, que se le pintó oon los colo- 
res m ás vivos {wr los m aestros del ardid, 
y  de las in fam ias; sí bien, conveocido 
posteriorm ente de  la acrisolada lealtad 
de estos habitantes, no h a  cesado de 
darles las pruebas m ás conviucentes de 
su  predilección.'’

“ E n  vano han  in ten tado  despaes,
Mos mismos enemigos de la tran q u ili­
dad, ú  oíros m uy idénticos, nuevos 
a taques contra la ooostancía de este 
venturoso pueblo, porque, siem pre fir­
me en sus principios, ha  Jurado seguir 
la senda del honor.”

no brotó espontáueam ente como los boc- 
gos, sino qoe fué prodacído, por gene­
ración natural, de los colonos peninsu­
lares que descabrieron estas zouas ó  en 
ellas se avecindaron, ju n to  con las razas 
exóticas que, por diversos ‘ identes, 
vinieron á  auxiliarles en suí; tareas, 
soportando sus propias fatigas.

Noh parece que nos hemos re m o n ta ­
do ba‘>tante en nuestras iovest gaoioneH 
E.: 1813, DO existían partidos políticos 
en  P u e tro  B íjo ; ao babia D'uutao>on 
provincial que ueufractuar ad perpe- 
tuam , u i alcaldías que d istribu ir en tre  
compadres; ni autooom ietas á quleoes 
im putar capcioram ente a taques contra 
la integridad de la  P a t r i a ; pnro ya 
babia cabenas in fa tuadas á  quienes d iri 
gia únieam ente el esp íritu  de ambición 
y  venganza ;  hombrea dispuestos á po­
ner en movim iento las m ás viles m a ­
niobras, para suponer trastornos revolu­
cionarios, con objeto de obtener distín- 
ciones y  beneficios.

A dviértase que entooces solo existía 
un  puerto  habilitado al comercio e x te ­
rior : la  C apital. A ún 0 0  habia venido 
B am irez á  establecer la lu teu d eo c ia ; 
la cidula  de gracias que a tra jo  cap ita ­
les y  colonoe extraujeros, no se dictó 
h as ta  dos años más tarde. L a  colonia, 
pura, se bailaba en estado embrionario; 
la capital era una plaza fu e r te ; u d o  

de los m ás seguros presidios am erica­
nos. E i Capitan general ten ia  a u to ­
ridad om nimoda en el p a ís ; la pobla 
clon ru ra l era escasa, la  instrucción p ú ­
blica n u la ;  no habia comanicaoiooes 
diarias con el m undo civilizado; los 
buques de vela que nos poQían en  rela­
ción con la M etrópoli llegaban m uy de 
tarde  eo ta rd e ;  no d rcu lab aa  períó- 
dicoH propagandistas, ni se habían coa- 
cedido derechos ^ U tico s  á  los colonos. 
Todo era  patriarcal eo 1 8 1 3 : todo 
conspiraba á  esa vida pacífica, reposada 
y ranquí.a  qoe algunos necios ilamao 
sania, s ia  tom arse la pena de estudiarla 
an tes e n  su  mecanismo interno, y eo 
sus trasoendeuclas sociales. E l esclavo 
trab a jab a ; el am o se d iv e rtía ; la  re^ 
ligios dirigía las ooncienías y  el capitao 
general pangaba por los Tecioos y no 
ponía óbice á las reoreaciooes populares, 
porque todas eran baeoas, m ística), 
saiodables y  productoras.

Y , sin em bargo: ya  hubo ectonoes, 
eu esa sociedad así constituida, quien  
acudiese á  delaciones secretas, cartas 
anónimas^ planos figurados, y  espionaje 
in fe rn a l para justificar un proyecto de 
BeTolucion, que los je fes SQnsaíos no 
veian en n inguna parte, pero que hubo 
que parseguir oon atropellos inauditos y  
prisiones y  destierros que produjeron  
lágrim as y  desolaeion en el pais, y  el 
progreso en el desórden obtenido por los 
fa rsan tes.

I  Q aiere ayudarnos L a  B alansa , á 
esclarecer ju ien « j fu e ro n  los autores de 
aquel ate/ntaáot 

L a  ta rea  es laboriosa, dado el siste­
ma qae en tre  nosotros se h a  observado 
de ocultarlo todo, sirviéndole al pú  
blifío u u a  historia contem poránea ad  
usum  delphinis /  pero, á despecho ae 
la virginidad de nuestros aroiiivos ofi 
cíales, ya  h a  visto el colega salir á luz 
pública, en pocos dias, dos testim onios 
interesaníisím os, que, de seguro, pocos 
íadívidaos de la generación autuai 0 0  

uodan .
iN'uestra historia, m oderna está por 

hacer, y  en ella debe esclarecerse qu ie ­
nes son los que, por oonveuiencia pro ­
pia, han m antenido laten te  un  propódto  
inconcüiabU, eu es ta  bien caracterizada 
sociedad.

A yúdenos con su  ilustración L a  
B alanza , y  habrem os sentado los fu n ­
dam entos de  muy ú til é  indispeasable 
enseñanza.

qae Bodtignez h a b la  maerto delafirmaba 
vómito.

Beolamj qd faermaDO de la víctima, y 
coenta qae tiaolendo presente al sefior Al­
calde que enviara en médioo i  examinar el 
cadiver, porque Claudio do babia mn^rto 
de lo que ge decía, Don Pedro oooteató qne 
no Tsandaha nineoD médico y que no había 
mía qrie obt e*er !o ordenado.

Pobre OlaudiiJ I La in traD e lg en o ia  poli 
t lo a  se  h a  c e b a d o  en  p e rB lg n iéad o le  h a s ta  
t i í e  a l lá  d e  la  ta m b a .”

pala

TELEGRAMAS
( T I A  H A B A N A )

Berlín, 9 de Uarzo.—Laa <Jltimaa 
bras pronuaoiadas por el Emperador Galiler- 
rDo faeroD en ffivor de la conaervaolon de la 
paz entre Alemania y Rusia. -

Londres, lO—La opinion general abriga 
la oreeocia de q e no habri cambio algooo 
en la situación poKtioa de Europa, mientras 
el principe de Bismarck permanezca al fren­
te de la Oanciileria del imperio de Alemania.

Nu<sva-York, 1 0 —El cuerpo del general 
Paez será depositado eljaevea en la oaaa 
Ayuntamiento de eata ciudad, donde perma- 
neoerft hasta el aibado, que es el dia señala­
do para la salida de loa restos del ilustre 
venezolano para la tierra natal, á bordo del 
vapor de guerra de loa Eatadoa Unidoa 
PantaccAa.

Berlín, 9 —El Emperador falleciá tenien­
do entre sua manos las de la Emperatriz. 
Desde las trei de !a tarde estuvo sumido en 
eatapor, y 4 laa cinco deliró un breve rato.

Al abrirse la aealon del fieiohetag, el 
príncipe de Biemarck, profundamente con­
movido, aunoid la muerte del emperador. 
Asi miamo manífeató qae el naevo empera 
dor tomari el títnla de Federico I I I .  Hé 
aquí sos palabras:

‘‘ Cábeme el triat® d e te r de comunioaros ofi- 
ouum eate lo q ae  ; a  «abeU, qae de«de la s ooho r  
m edia Bn Ma)eatad el Em perador QnUlenao des- 
oanaa oon sa« anteoeaorej.

A  oon.eonenoia de e«te aaceso, e l trono  de 
P n itia , 7  con ea  oumplimiento del artíoolo 11 
de la  ooneticocíoa del ísy>eno, la  d ^ n id a d  impe­
r ia l, h an  ceoaido aa  Sa Meg»8ta d  ^ d e r io o  U I, 
B e ^ d e F ra i ia .  Laa notioíaa te legrifioaaqne be 
leoibldo m e penu iteu  snponer qae  S u  M ajestad 
e l Em perador reinanU  7  Bey p a r t i r i  maSana 
de San Bemo, j  i  sa  debido t{empo llegará á
ISdrllUa

D oran te  lo i últim os días de «a v ida , he recib i­
do del llorado monaroa a n a  n a e ra  p raeba  de la  
laborioBldid qne ao;o oon la  m nerte le  h a  aban­
donado. L a  tr in a  qne tengo an te  mí, y  que me 
aa te riz a  p a ra  o e n a r el B eielu tag  en e l tiem po 
asaa l, noa Tez term inadas eos labores. H abla  
70 saplfoado a l em perador que solo Armara oon 
#a inicial, y  me aijo  qae se oreia ooa faerzaa 
p ara  escrib ir el nombre completo.

Oreo que e i  laa aotaalea ciroonitanolas aa 
ob raria  de aone d  > oon los deseos del Beiobstag 
no separáodoac) ahora, sino perm aaecieiido en 
aealon h asta  qne llegue el Em perador P o r eso 
no hago por ahora otro nao de ¡a  antorjzacion 
del empera

loa sen tim ieato ide  ia  cám ara.
M om eooreipjni]» expre ar, deade eate reciato  

onoial, los^entim ientoa p ersoaale jqae  me oanaa 
la  m aarie  a e  m i soberano 7 safior, el prim  r  
im p e ra d o r de Al>-mania. Ni es aeoesatio ha­
cerlo, pnea loa aentlnúentod qne m e animan 
la ten  en el oorazoa d :to d o  alem áa. pero naa  
cosa h ay  qae no concieiae á  mía santim ientos. 
B ino á> lo  qoe he preaenoíaJo. E n tre  .os grandes 
pe ares qoe han  am argado la  T i¿a del finado 
soberano, habo doa oirounataaoiaa qae  .e  llena­
ron de Batia&ooion 7 tranqnlUdad.

F a4  an a  de ellas e i efecto 7  la s sim patías qae 
en  todo e l mondo prodi^eron Joa anfc míentoa de 
su  único hijo  y  *acesor. H07 miamo he recibido 
nn  rneusaje de lam e de Nueva-York, qne revu 
la  iaooQitanza aloanzajH en la so ira a  uaoionea 
por la  d inaatia ím penal. jjiata confianza es el 
Legado qae  e ila rg o  reinado del Em perador deja 
a l paeblo alem in.

Creo in te rp re ta r vneatroa deaeos a l haoer 
constar la  sincera y  profonda condolencia de 
esta  C ám ara en la s ttis tc s  cironastanoics pre­
sentes. ¿y creo tam bién ia terp ie tarlo s a l  ana- 
pender la  sesión, t 'a r a  la  próxima, oa daré  por 
escrito  el correspondiente ariaoft domicilie.”

El emperador Guillermo deja una forloaa 
de 300 millonea de marco».

Dioti UD despacho do San Remo que la 
prinoeéa imperial, al reoibir la noticia de la 
muerte dei emperador, prorrumpió en amar­
go llanto y se lanzó al jardín da Villa Sirio. 
Máa tarde traamitió la críate nueva ¿ so 
esposo. £ete ha telegrafiado al oanoiller 
Bismarok lo siguiente:

f  u e r tc -ü ico  d isfru taba oomo siem ­
pre de  una psz inalterable. Sus babí 
tan tes, leyendo en las páginas sangrien­
tas de la h istoria  de T eneiue^t los 
detastres de S ^ o lu o io n , no p^osabao

A q u í hacem os punto  en la reproduo- 
oíon del esorito. ¡L o  ha  leído oon de­
tenim iento L a  B alanza  f  ¡ L o  apreola, 
oomo nosotros, digno de la atenoion de 
los que quieren buscar las fuentes de 
la perturbadora discordia oon que se 
tra ta  de m antener dividida nuestra  so ■ 
oíedad f

£)l docum ento es algo extenso, pero 
hemos querido darlo á  oonooer, ín tegra 
m ente, porque las oitas aisladas se p res­
tan  i  supoBíoiones qoe querem os evitar, 
llevados del m ejor deseo de auxiliar á 
L a  B a lanza  en el propósito de esola 
reoer quien arrojó la p rim era  piedra  
en el cam po padñao, donde prosperaba 
la lealtad, ia iMostancia y  la hospitalidad 
del pueblo pnertorriqoefio; pueblo que

U N A  V I C T I M A  I N O C E N T E
DB '‘ EL BESUHES"

“Ayer falleció ea esta ciadad Oiaudio fio- 
drlguea, paoífico ciudadano que faé compon* 
teado onando la rebelbn contra laa leyes.

Segan aseguran todos aus vecinos, Giao. 
dio qnedó muy mal de salad despuea de la 
tortura, y tal vez á cooaecaencia de ella ha 
per^do la vida.

Ai infeliz le oojió de sorpresa lo de la 
oonspiracion anti > autonomista de Jaaoa 
Díaz, y lo que podo parecer valor en eu ne­
gativa & declarar, no era máa qae completa 
Ignoraocia del asunto.

Pero oomo era preoiao qoe dijera algo y 
oada atropello exigía otro, para justifioabloa 
del primero, le colgaron cabeza abajo, le 
abofetearon y oon loa pléa, los puños y Jas 
calatas le dieron mis golpes de los qne po­
día resistir. Lo que mia daño le hizo, y 
quiz&B ha sido la causa principal de aa 
muerte, fué la brutalidad oon que le ataron 
por detr&a loa brazos, paes le apretaron oon 
tanta fuerza hasta unirlo ano oon otro, qae 
se le raagó interiormeote el pecho, conforme 
él lo expresaba á todo el maodo. £ n  ese 
estado ie hioieron repetir, oomo declaración, 
cuanto quisieren.

Desde entonces no pado dedicarse con el 
afan de antes ¡i sa trabajo y ayer pooo me­
nos qae repeotíoamente, aqaalla aima de 
rtotims, se separó del martirizado cuerpo.

“  E n  este momento de pr« fnndo^pesar, oaaaado 
por la  m uerte del emperador 7  rey, m i mu7 am a­
do padre, ctimp¡em« daros gracias a  to s  y  á loa 
m uiia irosde l iSaíadopor ia  adhesión 7 lealtad  
oon qne todos le babeis seiTido. C oeato oon la  
©ODperaoion de todoa Tosotros en  la  « d o a  t i i e a  
qne h a  recaído ea  mi. MaCana saldré de San 
üerno. Ftderioo,

Berlín, 10—El emperador Federico salió 
á las nueve de eeia mifiana deSauBemo, 
en UD tren especial. Le acompañaba la em­
peratriz Vlotoria, Una gran multitud reu­
nida en la estación aclamó al nuevo Sobe­
rano. Fueron i  darle la despedida las au­
to r id a d e s  de la poblaoioD  y el c ó n su l  de 
Alemania.

Al llegar el tren & la estaoioD de San Pler 
d’Arena, el rey Humberto, que se hallaba en 
la estación, subió al ooche imperial, y abrazó 
al soberano alemin.

La entrevista faé oonmovedorai E l empe­
rador, privado de la voz, díó gracias por 
escrito al rey Humnerto por su afooto, y  por 
el que el Parlamento le habia maoifeitado & 
él y á su padre.

En Milán el duque de Aoata y nomerosoa 
runoionarios y residentes aleraanea saludaron

te y lo abrazó oon efaaion repetida» veces. 
La emperatriz dlspenaó así miamo al Oanci- 
iler acogida muy calurosa.

En Cbarlottembourg lee esperaban el 
príncipe Guillermo y su esposa, y el prínci­
pe Enrique de Sigonía MeionlDgeD.

Se dice que al separarse el rey Humberto 
del emperador Federico, en Ssn Pier de 
Arena, asombrado por la palidez del empe­
rador exclamó, culiriÓTloae el rostro oon el 
psña*‘lo: "  jEi'tá «nfi-rnio, muy >-nfermol " 

Wa^^hii gcon, 11—Mr B tn ia ll ha presen­
tado en la Cámara de los Beoresentantea sa 
“hlll” para las reformas de la tarifas.

En él se pide la rebaja de setenta millo­
nes de pesos en los impaestoa Interiores, y la 
de veinte y cinoo millones en loa aranoeles, 
sin hacer ninguna deducción en loe derechos 
B0 i>re loa azúnare^,

Madrid, 11—Ha sido nombrado Oapitan 
G-eneral de ejérolto, seSar Marqaéa de Nova* 
licbes, para representar á España en el acto 
dei tierro del Enperador Guillermo.

Eo la sesión de mañana, el diputado ata- 
tonomista 8 r. Giberga pondrá de manifiesto 
en ei Congreso la Bítaaoion de Coba, refi­
riendo á la Oimara loa secuestros y aaeai- 
natos ocarridoa en aquella Isla daraote estos 
días.

Ha sido firmado ya el Beal Decreto ha> 
oiendo extensivos á laa provincias de Ultra­
mar el establecimiento del giro matuo para 
ia prensa.

Dice E l Imparcial que el miniato de UU 
tramar, Sr. Baiagasr, se mostró ofendida 
por los ataques que le dirigió un diputado 
fasionista en la aeaion de hoy del Congreso, 
oon motivo de laa manifestaoíonca hechas en 
Manila en favor del gobernador general de 
aquel archipiélago, general Terreros.

El Presidente del Consejo de Mioistroa 
Insiste en oponerse á la crisis parcial.

Se manifiestan excisiones y maroadoa co­
natos de ifldisoipllna en el seno de la ma­
yoría.

El comandante de un baque de guerra 
norte americano, surto en la rada de Tánger, 
ha enviajo un ultimátum al Emperador de 
Marruecos, aefialando un pla»o de doce dias 
para que sea pnesto en libertad el individuo 
acogido bajo ia protección del gobierno de 
los Estados-Unidos y que se encuentra de­
tenido por laa autoridades marroquíea. Si 
estas no satisfacen laa reclamaciones del 
gobierno norte-americano, se exigirán al 
gobierno marroquí loe gastos de la perma­
nencia en aquellas aguas de dicho ouque y 
de los demás que paeda enviar el gobierno 
americano.

Berlin, 11—E l Emperador Guillermo 
dejó ordenado en su testamento que lo 
sntlerre oon au uniforme de campaña y oon 
todaa sus cruces y medallas, legando sa 
reloj á su nieto, el príncipe Guillermo.

San Petersbargo, 1 1 —Loe periódicos de 
esta capital convienen hoy en la esperanza 
de que el nuevo Emperador de Alemania 
oontinuará la política amistosa que aconsejó 
[al nuevo] al morir el Emperador Guillermo.

Madrid, 11— Kn la sesión del Oongresa 
del dia de ayer el diputado de Union (^na- 
titucional sa&or Vázquez Qjeipo, al hablar 
de la iomoraUdad adm olstrativa en la isla 
de Oaba, demostró que eata continúa allí 
en aumento, poniendo de manifiesto la baja 
experimentada en ia recaudación de las 
Aduanas, y  rebatiendo loa datos adncidos 
en contrario por el Ministro de Ultramar, 
señor Baliguer.

Ei general Pando dirigió al Gobierno 
eu el Oúngreso ana petición para el estable- 
oimiento de puertos francos en ia isla de 
Cuba.

Han sido presos en J^tiva varios paisa- 
0 0 a por soponérseles complicados en una 
lnt«ntODa revolucionaria zorrillista.

Ea Alicante han sido reducidos á aprlsion 
treinta y dos per^ionaa.

Nueva-Tork, 11—Acunoian de Tánger 
que el _ buque de guerra norte americano 
Enterprise, ha pedido al gobierno de Ma- 
rruecoe la libertad del moro colocado bajo 
la proteooion del gobierno de los Estados 
Unidos y pueato preao allí, asi como una 
aatií^faocion por ei atropello oometido.

Madrid, 18—El general Quesada será por­
tador de nna carta autógrafa de pésame de 
la Belna Begente doña Cristina ai empera­
dor de Alemania Federico I I I .

Berlin, 13—Delegados de todos loa regi­
mientos se han reunido ante la estátua de 
Federico ei Grande y preatado juramento 
de fidelidad al emperador Federico lU j  el 
príncipe Guillermo prestó sn juramento ante 
el segundo regimiento de la Guardia. E s­
taba mny pálido y parecía fatigado.

No aa sabe ei el Landteg puede aceptar 
el juramento por escrito del emperador, ya 
qae 0 0  ee dado pronunciarlo en voz clara y 
distinta, segnn lo prescribe la CoDstituoion.

El cadáver del emperador ha aido traala- 
dado á la catedral. La avenida de los Tilos 
esta llena de una multitud enorme y silencio-’ 
sa. £ 1  ataúd fué llevado en hombroa de 
soldadoa de la Guardia Imperial. El prín­
cipe heredero y otroe altoa personajea le 
aeguian i  pié.

Al hacer la antopala al emperador Gal- 
ilermo, ae le ha encontrado en la vejiga un 
cilonlo del tamafio de un huevo de paloma.
El oáloulo ha sido dividido en dos pedazos, 
qae ee llevaron para au exámen loa doctores 
Laaer y Leuthold. £1 informe de los 
médicos se conservará secreto,

Dloe el Avisador Imperial: “El empera­
dor, á pesar de laa fatigas de aa viaje y  de 
la emooion, pasó bien la noche anterior.

dáver del Emperador Gillermo y yaoe en el 
salón mayor del palacio. £ l rostro del di­
funto oonserva una expresión plácida. Ayer 
ee celebraron aervioios fdnebrea en la capilla 
mortuoria.

El cadáver será trasladado el lúnea á la 
Catedral, donde será expuesto en capilla 
ardiente.

La Gaceta de Colonia anunoia que el Czar
Deja ana familia abandonada á  la miseria, I ae hallará presente al faoeral del emperador

que llorará eternamente la muerte que i  
orfandad le condena, mientras impunemente 
qaizáa gozarán de loe placeres de la vida 
I0 1  malvados autores de esa desgracia.

Pero si hay Providencia que vele por loa 
hombrea y premie y castigue según laa 
obras; ei la conciencia no es una palabra 
vana y recuerda y condena eternamente al 
malhechor eu crimen, veremos á éatoe devo­
rados por el remordimiento arrastrar una 
vida azarosa y miserable erizada de penas y 
deshonrada por el vicio.

Porque, 0 0  hay plazo que no se cumpla, 
QÍ deuda qae no se pague.

Mas tarde hemoa sabido 
oortó la existencia, pero no 
pobre Claodio.

El Alcalde mandó qne _______
cadáver Su la oapl’la del cemeaterio'po'rqüe! 
dice qae habla recibido an parte eo qae h  le

que la muerte 
la fatalidad del

depoaitaran «1

S y I P«d««'agitVoWál¿a«,7lVM̂^̂^̂
al ¿espedirse besó la mano dei emperador. no tiene obstáculo. Por Órden del emperador 

iíerlln, 1 0 —H a aiJo eabalsamado el ca- | ae publicarán de cuando en cuando nuevos
boletines firmados por los doctores Macken- 
zie, Dfigutr, Kraneer y Hywell.”

El emperador fué á pié desde el tren que 
le trajo de San Bemo á su carruaje, y esto 
praeba que no eran fundadas las notioiaa de 
haber tenido una recaída qne le hizo perder 
laa fuerzas. Quería ir á ver su padre en su 
lecho de muerte, peio no ae lo permitieron.

Se han cambiado telegramas entre loe 
emperadorea Federico y Francisco José. 
Este hace calurosas protestas de amistad, y 
está oonvencido de que continuará bajo e{ 
emperador Federico la estrecha alianza ini­
ciada con au padre.

Desde esta mañana están expuestos al 
publico, en capilla ardiente, en esta catedral, 
loa reatos del emperador Guillermo. Des­
cansa su cabeza sobre una almohada de raso 
blaLce. El rostro aunque enjuto, no ofrece 
cambio notable.

La emperatriz y el príncipe imperial su 
hijo visitará los restos aJ medio dia, deposi­
tando á au lado coronas de florea*

Coméntase mucho la actitud de ede< 
rico I I I  reapeoto de su hijo Guiilermo el 
nuevo príncipe imperial, al cnal no ha 
mencionado en ana manlfesuoioces.

También ae hace notar el hecho de haber 
respondido á la  expresión de condolencia y 
felicitación d a l Presidente de la Bepfibllca 
francesa, Mr. Oarnot, sin coD aD ltarsa oon

Galllermo.
Su hijo, el emperador Federico, en sn 

Mateetacion al mensaje de condolencia dei 
Papa, ha manifestado el deseo de conservar 
ias buenas relaciones exietentes entre Ale­
mania y el Vatioano.

Berlín, 1 1 —El Emperador Federico I I I  
y eu esposa la emperatriz Victoria han lie- 
gado á Berlin í  lae once y cuarto de ia 
noohe, inetalándoee en el palacio de Charlot- 
cemburgo. A su paso por Munich los sobe' 
ranos fueron objeto de entueiastae aclama- 
oiones.

En Lelpzlck lee esperaban el principe de 
Bismarck, bu Hijo el conde Humberto, todoa 
IOS mlniairoB y numerosos alcas dignatarios 
civiles y militaren. Una muchedumbre 
enorme llenaba isa lomedlacionea de la 
«ítacioa .

Al entrar en el salón el prínoipe de fiie- 
marok, el emperador ae adelantó rápidamen-

f
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CLAMOR DEL PAIS
prÍDoipe Bismarok.

Xj» primer* proclama del nuevo emperador 
’i jj# sido dirigida al poeblo.
■í BerÜD, 13—El emperador, al morir dij i  

ga nieto el prfooipe Gnillermo loa aiguientea 
coDSPjos: “No provoques la goerr* t i  la 
rehusé ai 89 justa. Sé fiel i  la allanja oon 
Bnela y fía en ella pues eata alianza es 
baldarle de paz. Trata al Ozar con ooDeiJe 
raoion.”

El emporador Federico »e dedica oon 
actividad 6  bus noevos debwes. Sus médioo» 
están satififpohos de en estado.

E l Sábado prestará eu juramento eo 
Ohariottenbourg, en preeeDoia de las dos 
Cámaras reonidae.

La naayor parte d« los generales viejos, 
oompafit-ros de armas del difanto emperador, 
que sn^ee no ban eido retirados por deseo 
de éste, I» s^rán ahora 

París, 12—El Presidentfl de la Rppáblioa 
ha recibido ana oarta de Federico I I I ,  may 
cordial, eo la oual le dice que oontinuaráD 
las relaciones amistc^iaa entre ambas naoio 
D e s .

Berlín, l i —La proclama expedida por el 
Emperador Federico I I I ,  empieia rindiendo 
nn tributo carlBoso i  la memoria de bd 
difunto padre, y sefiala luego loe perfiles de 
la política qoe ha de prevalecer, prometien­
do seguir los mismo pasos é iguales seoderoB 
qae los emprendidos por aquél, haciendo de 
Alemania el centro de la paz.

Madrid, 13—Don Jnan Valeta ha sido 
nombrado secretario de la Junta organiza­
dora de las fiestas oon que se celebrará ei 
Centenario de Colon y ei Descubrimiento 
de América eo 1692.

E l gobierno pedirá i  iae Cortes un eré 
dito de dos y medio á tres millones de 
pesetas para atender debidamente á ios 
gastos que ocasionen esos festejos, y además 
organizará en Madrid ana Exposición Ame­
ricana.

Madrid, 14—Continúa hablándose oon 
Insistencia de una modificación en el Minis­
terio.

En la 6£sion de hoy en el Congreso hizo 
uso de la pal bra el señor Portuondo. 
combatieado de manera brillante el proyecto 
6 6  rfformaa militares.

El dlecorso pronunciado con ese motivo 
por el distinguido diputado ha aido objeto 
de loa mas mereoidos elogioe,

Madrid, 14—Ei Presidente del Consejo de 
Ministros ba declarado en el Sanado que 
faltan motivos para nna modlfioacion mi­
nisterial.

El sefior conde de Casa Meré ha telegra­
fiado á don Miguel Villanueva para qae haga 
acto de adhesión al Centro conservador 
pero ee aHade que don Miguel rehúsa 
complacer al conde.

Asciende á 12,000 el número de exposi­
tores que han pedido local para exhibir sus 
productos, 6 n la Exposloion universal de 
i>&roelona.

El señor Perojo ha informado aute la 
comisiou encargaJa de dar dictamen sobre 
Ja importancia de alcoholes en la Penínsala, 
en sentido cootrario al proyecto presentado 

' por oanaiderarlo perjudicial pera los alooho- 
! les de Cuba.
I Nueva York, 15—Anúcciase que los re*
I presentantes de España, Francia é loglate- 
i rra en MarroecoS han hecho al Sultán la 
I IndicaeioD de que anreda á las reclamacio­

nes de les Est-ados Unidos, con motivo de la 
priaion del moro ool&cado bajo la protección 
del gobierno norte-americano.

E l representante de éate eo Tánger ha 
ecneedido rn  plazo de quiooe dias para qae 

_ pe le (jé la'patípfacoion exigida.
Parle, 15—E gecerai Billot, comandante 

cel iFT. cu«rpo de fjéri ito, ha salido para 
Biírlio al frente de la ComlsloD encargada 
oe representar al gobierno de la República 
en «j1 entierro del Emperador Qu¡li(>rmo.

MadrlH, i s —Eo la seaiun del Senado de 
ayer un Senador reformista dirigió uaa 
interpelación ai gobierno, diciendo que este 
etauna rémora para el paia, y pidiendo un 
cambia de g&binete.

El Presidente del Consejo de Ministros 
oontestá qae no existe ningún motivo para 
que se produzca una crisis miniaterial. El 
etfior SagastA dió las mayores seguridades 
de que sostendrá á todos los ministros 
ictnales, y partioularmente al de Hacienda, 

Madrid, 15—H a salido para Alemania el 
Marqués de Miravalles, general Qaeaada 
encargado de asistir á loa funerales del 
Emperador Quillermu I  

Berilo, 16—Todo se encuentra preparado 
para la ceremonia del entierro del Empera 
dor buillermo.

E l desfile del pueblo, en número de «iete 
tnii persocaa, h t  durado una hora.

E> prÍDoipe de Blímsrok se encuentra 
imposibilitado de acompañar el entierro, por 
no poder caminar.

El naevo Emperador, Federico I I '  
iará en privado sa jarameuto.

Dloeae que duerme poco.
Paris, 16—El general B julanger ba sido 

relevada del mando del 13? caerpo de ejér­
cito y puesto en situación de reemplazo, por 
haber venido á esta capital sin permiso. 

Coméntase de muy distintas maceras esa 
- teaoluoion del Ministerio.

X/úndres, 16—-Coctjnúan 
preparativos militares.

Berlín, 16—Los funerales del emperador 
Oailleimo han sido fijados para mañana 
viérnes.

E l naevo emperador Federico I I I ,  no 
podrá coDcurrír & la ceremonia á causa del 
mal tiempo.

BerliD, 16—Mooseñor Galimberti ha sido 
portador de una carta autógrafa del Papa 
Leoi; X I I I  para el Emperador Federi- 
co I I I .

Parip, 16—El gobierno faa ordenado al 
general Boulanger que fije su residencia en 
Clemor-Ferrand, go pena de imponerle un 
arresto en el caeo de contravenir la órden.

Los radioaies han celebrado una cooferf-n- 
ola pata tratar de la legalidad de so eleo- 
cion como diputado, habiéndose hecho 
además algunas demoatracioneB,

Berlic, 17— Ayer tuvo lagar con la mayor 
eoiemnidsd la proceaion para acompañar loa 
restos de! emperador Guillermo.

Asistió á ella el principe imperial Gui- 
11-rmn; pero el noevo emperador, el prinoipe 
«le Bitmaik y el mariscal de Mollke no pu. 
dieron conourrir al acto.

El cadáver faé enterrado en el panteón del 
castillo de Cliarlottenburgo, hallindoso pre. 
sente á 1^ oeremonia la emperatriz y lee 
princesas de la familia.

Bsrlin, 16—Hai. sido dirigida-? cartas ame­
nazadoras al Duutor Ma(.ken2 i ;̂ pero se ksn 
dictado por el emperador Federiou I I I  
didas para protegerle contra todo 
BU persona.

Nueva Yoik, 16— 1 1 oaerpo del ilustre 
venezolano gi-rtral Facz será depusítado el 
jueves tn  la Casa Ayuntamiemo úe esia 
eiuda-J, y el sábaao será tfflbarcado para bu  
¡ierra oat«l.

Berlín, 16—Hace progresos la enferme­
dad canoerosa que viene padeciendo el nue 
vo emperador Federico I I I .

MaBana, luops, dirigirá eate un mensaje 
al Landtag con el objeto de que sea supri 
mido el juramento que por la Constitución 
debe prestar ante dicha Cámara.

Londres, 16—Continúan en Busia loa pre 
perativos militares, en e¿pectatlva probable 
de una oportunida-’ para entrar en acción.

Madrid, 17—H a llegado á esta corte la 
B^ina doña Iisabel, donde permanecerá tres 
dias.

Ha sido autorizado el Ayuntamiento de 
Barcelona para celebrar una Lotería oon 
destino á loa gaetoa de la Exposición univer­
sal que ee Inaugurará el 18 de Abril.

Se ban reunido los diputados republicanos, 
oon objeto de hacer geation s en favor de 
la traslación del Brigadier Villacampa.

El discurso del sefior Somero Robledo 
contra los proyectos del Ministro de la gue­
rra para la reforma de la ley constitutiva del 
Ejército ba parecido poco libtral.

Ha habido contradicoion entre las deola- 
raciones hechas en este asunto por los 
señores I/opez Domínguez y  Bomero Ro­
bledo.

Madijd, 17—Un periódico qae recibe las 
Int'piraoiones de la Cámara de Comercio, 
dioe que oaando se efectúe la apertura de 
Canal de Panamá Be declararán puertos 
francos algunos de las islas de Cuba y de 
Puerto-Rloo.

Madrid, 19—La reina doña laabel stldr: 
el juevea de Madrid para Paris.

E q una conversación que tuvo oon el Pre 
sidente del Consejo de Ministroe Sr. Sagas 
ta, le manifestó que se proponía pemane 
oer largo tiempo en el extranjero, sin ocu 
parse en manera alguna en la política es 
paScIa.

Paria, 19—Se concederá al general Boa- 
langer aatorisaoion para qoe pueda residir 
ea esta capital.

E l general Warnet ha sido nombrado para 
sDoederle en el mando del IS* ouerpo de 
ejército.

Siguen haciéndose oooentarios sobre au 
separación, y se nombrará una oomialon in­
vestigadora en aclaración de loa hechos.

Espérase qae el Gobierno será interpelado 
sobre el asunto en la Cámara de los Dipu­
tados.

Berlin, 19—Es alarmante el estado de 
salad del nuevo emperador.

Sq voz sa halla notablemente velada, sin 
qoe sea posible entendérsele lo que habla.

Nueva-Tork, 19—El Torld, oonpándose 
ayer en el asunto de las diferencias oon 
Marruecos, expresa que las reolamaoíones 
norte-americanas no progresan por las d!fi- 
cnltades que les oponen las intrigas de los 
ageotes españoles de Tánger.

íarios de la em presa de vapores oorreoa 
fieñores 9 ''b rinos da B zqaiaga, el vapor 
V e ra m tz  salió del puerto  de Oádia el 
día 30 del pasado M arzo.

B etíram os una p arte  de  nneatros 
m ateriales de  redaooioD, para d a r salida 
& las extetjsag é  in teresan tes noticias 
telegri^doas qae  van en es te  uámuro.

S I sefior G obernador ha coDcedido, á 
^ l ie iü n  del A yan tam ieo to  y de la 
Oám ara de Oomeroio, u aa  prórroga de  
dos meses, en plazo señalado, p a ia  el 
nnevo sistem a de pesas y  medidas.

LA “ GACETA"
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I pres-

Oohierno General—SecreUiria'~-Biedi\ 
órden nom brando para el Jnzgado de 

Ioe£ancia del D is trito  de Areoibo, á 
don Nicolás Lillo y  B )da .

Negociado 39—O iden del Gobierno, 
re ferente i  los t r a e o s  para la forma- 
oioD del M apa m ilitar en los D eparta- 
m entes de Pouoe y  MayagUez.

Negociado 69—A naaciaudo para e! 6  

de A biil próximo, nneva subasta para 
la adjudicación del m aterial técnioo de 
IÍD<>a8  y  eetacioneM que oecesitan ei E s ­
tado y  M acioipios en el actual añí» 
ecorémioo.

Negociado de Obras p l i c a s — 8 -ñn- 
lando para el 26  ae  A bril, la adjndioa- 
oion en pública subasta , de las obras de 
dragado necesarias eu el canal de aocesu 
al L azareto  de la Is la  de Cabras.

A lca ld ía  d« H ato  grande— Yaoante  
una plaza de  eaoribiecte primero, dotada 
oon el sueldo anual de 420 pesos.

DEL BIA 31.

Gobierno General— Secretaria__B ea
órdeu uom braudo p ara  la plaza de 
A bogado fiscal de la  A udieoeia de M a 
olla, á  don Oéiiar Oanetia y  Secade, 
Ju ez  de 1? iQfltanola, en oomision, del 
d istrito  de Areoibo, de ascenso en e 
territo rio  de  la Audiencia de  P u e rto -  
Bioo.

Negociado de A gricu ltu ra , In d u stria  
y  Fomento— Oonoediendo p a ten te  de 
invención á  vatios industriales.

E l vapor B a n e n  de H errera  que 
ilegó á este  puerto el sábado, sufrió 
0 in consecuencias nn  tem poral, cerca 
de las costas de Onba.

A  conseoneueia de algunas averías 
^ f r id a s  en la máquina del vapor Ciudad  
Condal, que salió de Santander el 2 0  de 
M arzo, le b a  sustituido el vapor M spa- 

que zarpó de la O oruña el 3 7  de 
dicho mes. P o r oonsiguieute no ten ­
dremos noticias directas de la Fe- 
nínsula b a s ta  el sábado ó dom ioso 
próximo.

Según vemos en la prensa m adrileña, 
el señor lo teo d en te  de esta  isla, acaba 
de publicaren la corte un  nuevo libro, más 
ex tenso  y  razonado que ei que d iera á  
la estam pa hace pocos meses, oonden- 
sado de la excelente obra del célebre 
econom ista norte am ericano M r. H .  G.
Oarey.

N o  sabemos que el libro haya llegado 
a  nuestra  isla, pero, i  reserva d e ju z  
garlo im parcialm ente ouando le ob tén ­
game», reproduciremos hoy fas Ifneaa 
que le dedica un periódico de la impor* 
tencia de B l  Globo, en  su  edición del 6  

de este  mes, deseando por nuestra  par* 
al nuevo trabajo  del señor Cabezas 
éxito que el colega m adrileño le 

desea.
H e  aqu í como se expresa B l Globo :

usarse en losfstableciiDíentOfl mercan- 
ü les é  indostrialas, sin que eucnentren 
la m enor dificultad eu sus iuTestigacio- 
nes.

£¡sta obrita  es de abso lu ta  necesidad, 
tan to  en  las oficinas como en las casas 
de familia y  estam os seguros de que ha 
de alcanzar la buena acogida que m e­
rece.

S iga el señor J a n e r  contribuyendo 
con sus valiosos esfuerzos al desarrollo 
de la cRltura intelectual en nue&tra Pro- 
viuci», eu la segundad  de que h a  de 
proporcionar grandes beneficios.

A l trib u ta r nuestro aplauso al labo­
rioso Profesor, dárnosle las gracias por 
e! ejem plar que nos h a  remitido.

••Principios de cientía social, por H . Q 
Cwpy, compendiado de la edición de F ila- 
delfia del 1883, por don Miguel Cabezas, 
seis pesetas en la librería de Fé, por el cual 
ha Bido Impreso el libro que tiene 518 oá- 
glnas en 8 ® mayor.

Carey es un economista norte-americano 
delqueaún nose haformado opiaion verdade> 
ra en Europa. Lleva medio siglo elaborando 
Ideas, que de tarde en tarde publica, sin que 
de nn modo concreto haya podido decirse de 
el, si es un gran filóáofo 6  un gran sofista. 

Sus teoiiaa eoonómico soolológioas opues- 
3 á cuantos han hecho dignos de venera-

L os telegram as fechados en la ú ltim a 
decena del mes de M arzo próxim o pa 
sado, dan  cuenta del horrible siniestro  
ocurrido en un tea tro  de  Oporto.

D iu a n te  la  representación, oyose nn 
formidable estallido que produjo ana  
alarm a icdeoibie en tie  los expcotadores.

M urieron muchas personas y  se  han 
encontrado en tre  los escombros del 
edificio roas de cien cadáveres, de los 
cuales 55  no han  podido identificarse.

B ata  desgracia fué ocasionada por 
an a  explosion de gas.

L o  recaudado en el día del Juéves 
San to  en las mesas de los templos, 
asciende á la sum a de $175 40 oenta<

en el Estado de N ueva York, y  emplea­
do  después por otras personas con un 
éxito extraordinario en muchos casos 
de dispepsia. A  los padres de la infeliz 
se pareció que era posible que lo que 
afligía á su hija podría ser tal vez la 
dolencia nombrada Dispepsia <5 Indigea. 
tion. y  no Tisis que tanto temían, y  
abrigan la confianza de que, en tal caso, 
seria practicable el salvar á la desdichada 
joven.

Apresuráronse, pues, á  obtener una 
e n t id a d  de un medicamento iotitulado 
Jarabe C urativo de Seigél y  elaborado 
con el objeto especial de curar la Dis­
pepsia ; la enferma tomó algunas dósis 
de la m edicina; y  el resultado del nuevo 
tratamiento fué maravilloso. H oy  la 
joven, y a  convaleciente, vive felizmente 
y goza de una salud perfecta. Lo cier­
to es que, en este caso, los médicos ha 
bian tomado una enfermedad por otra, y  
cuando se descubrió el origen del mal y  
se apeló al verdadero remedio, los sín­
tomas tísicos desaparecieron inmediata­
mente. E l caso que acabamos de citar 
no es el único de su ciase. H ay mni-, -  
res de desdichados que, en estos 
mentos, están tom ando medicinas para 
curar enfermedades del hígado, de ios 
riñones y  de los pulmones, rfol«»nn¡!|3 

provenientes de  vapores miasmáticos; 
etc., al paso que en realidad no existen 
en muchos casos tales afecciones, siendo 
la indigestión la verdadera causa de los

HemiaiiuS & Co
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antigno y  aoreditadoDnefioa del 
nieoto

E l Colm ado.

Importadotea de todas clases áe oonaerr^ 
* naoioaalM y extiaiiJ«ro«. «ta

eto. üniooe en esta Capital de loa al.' 
axooladofl Gat¿ll 7  Barnéa*

Ventas al por mayor v

Fedderseii & Go.
Importadoies, Exportadores y Banqn«ro« 

THXT7A.N- 8 ,  I»'CTHT»0 - I l l 0 0 .

en Easla los

B e a l A udiencia— V acante  una de las 
fiscribanias de actuaciones del Jozgado 
de  1 ? lu tan c ia  de Mayagiiez.

In tendencia  General~^SiTi ia  próxim a 
sem ana, se pagarán las aíguieotes tüo- 
(uras de  turno:

Abril S—Fací* núm. 124 á 186 )
— 3 —Faot? núm. 127 á 129 > Sorteo 11?
— 4—Faol*núm. 130 i  132)

5—^Factí núm. 13 y 14 )
6 —Faot* núm.
7—Pactí núm.

15
17

16 >onpon2 2  
1 8 )

n o t i c i a s

Como oonsecuencia del relevo del 
Alcalde de Ponce don J o a n  de P o n te  y 
á petición del Gobernador, el A y u n ta ­
miento de aquella ciudad h a  votado la 
siguiente te rn a  p ara  Alcalde, resu ltan ­
do de la  votaciou electos los Oonceja- 
le?, don J u a n  Seix, don L u is  G autier y 
doD Santiago Oppenheim er.

X , á  pesar de la terna , la prensa in • 
condicional felicita al señor don Vicente 
Soíiveres por su nom bram iento para 
dicha Alcaldía.

me- 
ataque 6,

H a  ocorrido nn incendio en el barrio 
^  G u a n ^ ib o  en  la  oasa de don Jo sé  
Vm ardell.

P o i un descuido de la cocinera, seedn 
se dice, comenzó á  arder la cocina, pro 
pagáudose r íp id fm en te  el incendio por 
.oda Id vivienda, sin duda por el fuerte 
viento que leinaba.

B n A ñasco, un  hom bre que se ic tro  
d u jo e n  un pozo p ara  practicar eo él 
algunos trabajos, hubo de asfixiarse & 
causa de la gran cantidad de ácido car 
bóuico qu e  había en aquel recioto.

Según' DOS oomunioaa iMoonaignft

tas
oion í  Smith, Malthus, Ricardo y otros 
economistas, solo tienen puntos de oontaoto 
oon algunos de Bastiat.

Apropóslto de 8 i este último se apropió 
ideas del libro Principies qfñU ticca Econo- 
tnp en las Am um ías econimitas ban sc^te- 
nido ambos una luuha que dorari lar^o 
tiempo. -  »

Por el carácter, pues, del aator, por la 
revolnoion que pretende producir eo la 
Jiencla ei raro proteooloniata de No-te- 
Aménoa, es de agradecer la traducoion del 
señor qae f*oiliu el estadio de
t«oriaa nuevas para la 
Esp&fia.

Dar Idea del libro, ala an detenido estudio, 
no es posible en este espacio, por ahora, 
pues, nemoa de concretaroos i, anunciar su 
aparición, deseando al traductor un éxito 
que oonesponda i  la importancia de su 
trabajo,”

Leem os en B l  Im paroia l de  M aya 
gnez, qne en el l-arrio de M ontoso y  en 
el sitio denominado las A ceitunas, nn 
individuo llam ado J u a n  Sam on Medina, 
privó de  la vida á  o tro  nom brado Jm ó  
B ivera, dán lo le , eegun se dioe, una 
herida en  la  cara que interesó  aleonas 
arterias.

S í  tanto terror inspiran á los
d iar^e  por c a r e a r  de  oircalaolon en este  enfermos; y  si estos apelasen al verdade 
País, 4  pesos, 48 centavos. |  ro  sistema de t r a t a m í S t r “ o  t o S n

p „ _ ._  ^  , I curarse. N o estará demas el que
Parece  que una Com pañía de Afielo- recordemos al lector que el Jarahe  

nados se propone dar algunas funciones ra tivo  de Seigel se vende por todos los
Farmacéuticos y  E x p en d ed o ra  de ItfS  

á e  agidos p ara  estos espeo- dicinas en el mundo entero así como de 
táouíofl serán  los juéves y  domingos de los propietarios, A . J . W íthe (Limited 1 
cada sem ana. I Depositarios en P u erto -R ico : en San

Juan, F . Guiüermety, Ledesma H erm a- 
nos, Juan B. Daubon, y  J . E  Soler ■ en 

H em os recibido el núm ero 4  de la  Mayagüez, D . J . Monagas, F  Basora 
^ p o r te n tís im a  rev is ta  que vá ta loa en G. Mulet, Saliva Hermanos, Juan  m ’ 
A arm iona con el títu lo  de L a  B eforn ta  I Marín, y  M. Badrena y  Cía • en Ponce 

, i -  A . Toro, F . ffioi y  T e ^ S
H e  aqu í el sum ario : Tomas Domínguez, J . F errer y  Reynes,

“  SECCION DOCTfiiKAi: Proposíoion de ley K lra  ̂  et^A ouadm L ^  ^
de D. Juan Maluquer niadot -P ag a ré s  m  vJ ííI  f« d ro  Rovira, y
hipotecarios por £>. Francisco Andreu tj «  5 -  ^  Aibonito, Manuel
(?rau.—Academia de Jurisprudencia y  Le- I ; en Barranqnita, L . Viera :
gisiacion de Barcelona. Las auspensioneB I ^  Carolina, E , Malpíca j en Coamo, P. 
de pagos, u  por D. A . Lope Omofa.—Oré- “  Gatell, y  D . C u re t: en Cabo-Roio • 
nica de la quincena, por D. Ramón Sanohet }  -M. Fernández Hijo, y  F  Ramírez ’ 
da OeoM— Sección LEQII.A8T1TA. Minia ' j , _ /  * .  iwm irez 
teño de Gracia y Jasticia. Beal Decreto—

<k M«r<Kn<  ̂Steat 
Agentea d e :
L a E m p re n d í Vapore* Correos Espafiolea d« 

las A ntillas de Sobtinoa de E e ire ra , ^ b a n » .
Sangerhanaer Aotien M asoldneníabiik *  E l. 

seztgi«sBerei.
,  Sangethaosen, vem ania.

(F a b n c a  de m aqn in ana de elaboraoien 
4Vu0ftr«)

Boyal Insnranoe C? L ireipool.
N orthea Aasoranoe C?, London.

L o n d ^  *  M eioantile lo s u a n o e  O*

^ y a l  MaU Steam  Paokot C?, Londoa 
I t o m e  Insurance C?, Lim , Z<ondoD.
Lloyd Andaluz, Cadí*.
Agio O ontiaental [la te  OhlendorfiPii 
Qttano W orks London.

iMoel Elzalmn
hfttr&slftdado sn b u fe teá  la  ^ l e  de U  P o r t^

S l í S é I í .*"”'  ■“  “

José T. SilTa
Oaaa de giros y  comisiones. A n o te s  da t> 

O om paníagenei^TtM atláatloa ftS o eea  dS 
del HarqDM de Campo, de CompaSlaa de B* 
gBTOs oontra inoondioa, de los ^
A f  “5® y general para la  isla de P nerto -H i^  

^í^^íS ii^T raaetliC ntiq iie de Paria.
HBNX ADSKASOASA. IN ASUADILLA

A N U N C I O S

E l crim inal fué captorado.

L a  prensa incondicional refiere en 
M tos térm inos, el crim en de A g u as- 
buenas, barrio de Ju a n  Asensio, ocurri­
do en la  nocbe del 2 6 :

BibliO&bafia! Obras reoiettes: Espaffciss. 
E ztran jm s, Publicaciones recibidas.—P es. 
SolíAL; Administración de justicia. Escriba- 
nías—fiegftio i  los señores Susoritores.”

O tra  forma para  uso externo, según 
la  prefu’ripclon del mismo sabio autor, 
es el U ngüento de H am am elis V irgini 
oa del Dr. O. O. Bristol, valiosísimo 
cuando se desea la absorcion co tánea 
inm ediata} y  en caso de ciertas enfer­
medades 6  afecciones locales externas 
en las coales se je^o lere un  emoliente 
al mismo tiem po que un resolvente 
E s p e c i a l  ho caeos de alm arranas. Uni 
vo» pi<piet*rios y  fab rcao te , Lanm an  
&Kemp,St.wYoiTsi g

E s sobre todo en casos de A lm orra- 
n a s q u e  el U ngüento  de Eam am elia  
del D r. O. O. B risto l hace ver sus ma 
ravillosos efectos, por la absorcion cu­
tánea, qoe al mismo tiem po que desin­
flama, resoelve y  c ic a tr iza ; lo mismo 
sucede en el tra tam ien to  de tode clase 
de tum ores externos 6  aboesos, heridas 
supuran tes, llagas ú  o tras afecciones 
locales ex ternas de Igual naturaleza en 
las ^ a W  el üngueH to de H am am elís 
del D r. O. O. B iistol obra como por eo-

Ortega ; e n  C ayey '^M . P | ¿ e i ü ¡ r e n  
M. L. A g u ia r; en Guayama, Celestino 
Domínguez (Hijo) y  J . S. B ru n o : en 
Guayanílla, J .  C respo ; en Humacao, C. 
Martinea R ossella; en Isabela, L . A. 
Torregrosa; en Juan  Díaz, Florencio 
Zayas y  Z ayas; en Lajas P. T. C aro : 
en Manatí. E . Dávila ; en Pepino, [S. 
Sebastian] M. F . T orregrosa; en Pie» 
dras, O. Martinez Rossello; en R i-  
Kedras, J . J, M onclova; en San Sebas- 
tÍM , L. R u íz ; en San Germán, Miguel 
Domínguez ; en Santurce, L. Gallardo : 
en Sábana Grande, M. S chttin i; en Toa- 
A lta, S. M onclova; en Vega A lta , H. 
R. A m ad eo ; en Vega Baja, J. F . Na 
ter ; en Utiiado, Francisco de B. Marti 
nez; y  en Yauco P. Viilenuevc.

d i r e c t o r i o

Friciscfl Fon

canto. 8

Al amanecer del sigaiente día se hallaron 
muertos, dentro del establecimiento, los dos 
^pendientes del comercio de don Uaroelino 
Hernández.

El infame crimen debiá ser perpetrado 
con ooasíon de robo, pues desapareció el di­
nero, y faltan artíoulos de comer, mercanoias 
y efectos de quincalla. Para penetrar en la 
casa, 8 U8  autores fracturaron la puerta.
. dfPendiedte de mas edad le sacaron las 
tripas e Infirieron varias heridas.

Al otro, infortunada criatura de 13 i 1 4  

años de eJad, que parece trató de escapar 
de manos de los foragidos, casi lo hicieron 
pedaíos pues el cadáver presentaba veinte « 
doshendas! una de ellas separóle casi la 
cabeza del cuerpo. El otro también faé de­
gollado con una orneldad y salvajismo que 
horripilan.” ^

A ñádese qne están  ’ presos tres ind i­
viduos sobre los coales recasn sospe­
chas.

N uestro  estim ado am igo el ilustrado 
Profesor señor don Eafael Jan e r, ha 
publicado la segunda edición de su  Car­
tilla  dei ^ te m a  m éítioo decim al y  nos 
ha rem itido un ejem plar de su in tere­
san te trabajo.

Y a dimos cuen ta  del prim er folleto, 
qoe referente á  dicha m ateria , publica • 
ra haoe poco tiem po el señor J a n e r ,  y  
hoy al d a r cuen ta  del otro folleto, nos 
fíomplacémos eo trib u ta r al laborioso 
*rofMot nuestros plácemes, pues ha 

Habido com pendiar ea  escasas p íg ioas 
lo m ás eseocial de dicho sistem a.

Podem os decir que esa C ariüla del 
sift^m a métrico, está  llam ada á desem­
peñar una im portante misión eu todas 
las escnelaí, por el método acertado con 
qne h a  sido escrita y  por la claridad 
de BU estilo.

El alum no podrá estudiar las tablas 
de medidas, preoios, reducciones, aproxi­
maciones y  la relación de las medidas 
m étricas, é  ia i^ a m e a to a  4 0 a  debeo

El arie helado que se recibe al salir 
de las reaniones y  teatros cansas á  m e­
nudo una inflamación del pecho que, 
desatendida, puede degenerar en con­
sunción p u lm o n ar; para ev itar el m al y 
curarlo oon rapidez cuando se ha  decía 
rado, el s4)lo remedio verdaderam ente 
eficaz es el J a b a b b  d b  HiPOFOSFiro 
DE OAL de G rim aalt y  C? tau  renom ­
brado para hacer desaparecer la tos, loa 
refriados y  bronquitis, y  acabar oon los 
sudores nocturnos de los tísicos á  los 
que en breve devuelve la  «alud y  las 
oarnes.

i Una eiifsm eíaU offlaflaB flro tra!
EQUIVOCACION DE LOS FACULTATIVOfl

E l fallecimiento de algún amigo é 
pariente a  quien amamos tiernamente es 
siempre una desgracia lamentable, pero 
la calamidad es verdaderamente terrible 
cuando los hechos nos manifiestan que la 
pobre víctima ha  sucumbido por haberse 
apelado a  un sistema de tratamiento que 
no era a propósito para su enfermedad. 
Sinembargo, hay casos en qué el error 
de los médicos se descubre antes de desa­
parecer la última esperanza, y  en estos 
casos algunas veces logra salvarse la 
vida del paciente. Como ejemplo de lo 
dicho, pasamos a  referir ciertos aconteci­
mientos pues establecen la verdad de 
nuestra aseveración.

Hace como dos años, una de las Seño* 
ritas mas bellas de Nueva York, abando­
nada por los facultativos en un caso de 
sesperado de tisis [pues este era el nom 
bre que los médicos daban a la dolencia 
se creía condenada a  morir. Los padres 
de la enfermedad resovieron llevarla á 
Paris, con la esperanza de que, en}la ca 
pítal de Francia, la Facultad descubriri— 
algún remedio contra el mal que am ena­
zaba la vida de la jóven. N o se realiza 
dicha esperanza, pero, aiortunadamente, 
eo Parts los amigos de la mor bunda 
oyeron hablar de un nuevo sistema de 
tratamiento adoptando primitivamente 
por Itx  "Shakers” del M onte Lebanos

TANCA, 6  

ESiDniA >OATAl.aM

eatablooixaiento 
NUEVA laSPEfiANZA, montado & la altara 
los mtyorea en en clase,
- provisiones nacionales«tiaiyerM. Tabacos elaborados y en

iC.ABspeoíilidad en vinos, licores, conservas,

VENTAS AJ. DETALLA-

}. üaeiiz & Go.
r U B T l I i l . ,  s rC íí .  3 ,  (M A IH A .)

OOUEBOIANTXS lUPOBTADOBXS.
_ Q iian  o trw  sobro cap ita les  j-p rincipalos po 
Iaoiot;cti<1>. Banana. BobTî in líabaTi» v t-Otiiirpr

i i i  de Ad é o
n t o O U R A Ü O R  

___________ S O L  3 2 .— PuEETO-BlOO

TBTD a N N9M m  G oii
^  HOML 1)ÍI. 'üK m aB a 

UepOsito defósf JiOBiuaroB ím» del»fiSbria> 
San torce.

*r WH»

10 Loma.
direotam ente

fOBXALBZAUjn

Importa direotamenlo de todas prooedenciaf 
amonios esoojidos para comer y beber. Eipeola- 
iidaa en VISOS de pasto y generosos. Surtido 
oonstant» de ooneervas olimentioias, Uoores» 
^oeite, eto. etc.

Venta* al por mayor y  al detall.

CeDtral yicente”
P o r acuerdo celebrado en sie te  de 

M arzo último, en tre  el finado don L eo­
nardo Igaravides y  la  oomision in te r  
ven to ra nom brada en el convenio ao e  
poso térm ino á  su quiebra, de  oonfor. 
midad con lo pactado en la cláusula 1 4  

dei propio convenio, desde el fa lled - 
m iento del referido señor Igarav ides 
me he hecho cargo de la adminUtraoloo 
de la mencionada Opotral, h as ta  qoe 
los herederos legítim am ente 
tados nom bren otro Adn 
de acuerdo oon la  Oomision, Y  M ra  
conocimieLto de todos aquellos á  qnie- 
nea pueda in teresar, lo hago público en 
Puerto-B ico  á  2  de A bril de  1888.—  
J u h a n  E . Blanco. 3  ^

~NUtVA SAilREIllA
— D E —

Elizalde y Guerrero
i m p o r t a d o r e s  M H reeto»

represen* 
Administrador

Tenemos el gnsto de anunciar a l ntibliiM v 
^ e c ia im e n te á lo sn iu n e ro so s  favoréoedoree de 
es ta  casa, la  apertu ra  de nna nnev» aMoion 
Sattrerta, establecida en los altoe y  oon en trad a  
por nnestro establecim iento en trad a

EL B A Z A R  P A R I S I E N
H a ven id oá  ponerse a l líen te  d é la

conocimiantoa
q n e  e n  s n  a : t e  p o s e e ,  u n id o s  o l  g r a n  d e s e o  a n a  
t i e w  d e  a g r a d a r  y  a l  m a g n ifio o  «w <M o t e l a ^ r *

““l'-Uero,

EL B A Z A R  P A R I S I E N
Justificando sus titn io , no p ierde ecaaion re . 

freeoando gas existencias con nneros surtidas.

p " ín “ “"” * ̂  de
GRANDES NOVEDADES

PARA .B8TA' CAfli

S a n  f r a n c i s c o . 4 3

p a p e l e s
PA B A

I M P R E S I O N  DE O B R A S  Y P E R I O D I C O S
Surtido general ea  el alm acén de pa> 

>el y  L ibrería de Jo sé  Gonzales F oq& 
—F orta leza  27.

S e  envían m uestras 3 __ijJ

24
BB LA CALLE DI Ifir JO »

Eii la  oficina de F arm acia  del Lodo, 
don F idel G oillerm ety ioíorm arán.

La Mutualidad
SO CIliD AD DE SEGUROS MUTUOS

PONCE (P U E R T O -R IC O )

O - A . I - I I 'A .L  S O O I A X, $ 6 0 0 , 0 0 - 0 0
más extriotog prlnolpioa de equidad y eoonomfa 

. 1 ^ 5 . 0 0 0  á  an costo MUCHO M ENOR  
rn j  I eetableoido las oompaBlaa eitranieraa.

SOCIEDAD, son repartibles integrús entre los aeetruradM 
oomo dividendo E F E G 71V 0  oad» clnoo afios del venoimiecto d« «as pólisas.

PBESID EN TE, EBM EUNDO SA LA ZiR

V IO E-PEBSID BN rE, CARLOS ARM8TB0NG

SECRETARIO, EDUARDO

S O C I O S  O A P I  T A

TESORKBO F . PARBA 

ASENOlO

L I S T A S

FRANCISCO PAREA
CARLOS ARMSTEOK<} 

FID E L  G U IL L E B U ST IAyuntamiento de Madrid



4 E L  C IA M O B  D E t  P A IS

M EDICINAS
BECOjUENDADÁS

I  OE IO S  aHANDES MEDICOS

D E  F A B Í S

IGAWíGJk'mTA]
V O Z  y  iíO C JA  

P A S T I l U ^  Df üfcT H A N
R«eoiL«nilaa..i i'ot t'.t iw *t Ir'jftrgsnt*. I 

I £xUnctoiiec de !i3 Voe T“flaxnacianva da Ift I 
I Booa, Efectc" pernioiosoii d«1 Mercarlo, Ixl-I 
1 ta o to n  qvn  r-ro-'i ib  j  •; f 'ia l ^•nl« I

1  lo i  Sñrs V R K S tC & U i.'< \ /- Í í .  A U O a * .U O B , |
I PROfT‘?f)HF" 7 CANT l̂tE  ̂[M'j ficUitM Ii |
I « m lo l o u  d e  Ift v o s .

t u i f l "  n  i l  i 'v t j ío  3 ilrM a  
^ * d b  D F T H A W  F r r n ’ O 'tn t lt t t i  » d  P i U l S ^

DiT^niaen todas lasboHcasdela Isla.

POBREZAPW LA

s a b í g u e
V IN O  DE B E L L I N I

HD QtIi:«A ;  CÚI.UI(BO
li to  TIMO to rU lla u t* . labrlhigo.B stlB arvlo-
■ o  M r« iM  A f M o lo n a *  a a o r o to I o M s ,  t 'K b r M ,  
■•TTona.PalidnjreyalnriZBl» Clroalieloii 
d*lB Su>0T«¡ wnoiMi Mi'wulatal* * IwHlflaK, 
á U i t a ñ o r a i  d9lio*id*i j  i  l i -  P e r n s e s s  d eh i- 
U ta d M  i>oT U  « d a d , li>  « u le n a e d a d M  O lo*

t i l t i r  «* W refule «I lelio efuu l 
Mf •«Mirno /rá ie t i  f  t  Irm t í l  4. f k H n .  

Adb. DREAK, Farmcoenttao «e PJAIS

D t w /m ia  en ioicu JtoHeaa áe la Ula

ENFERMEDADES

E S T O M A G O
PASTILLAS y POLVOS

P A T E H S O N
m  B lSiáU TB O  ;  H A C N tÜ U

cratrj \u  At^ooionaa d«1 B«td* 
n & g o ,  F f t l t a  á* A p « ( i t o , D l^ ^ K t io s M  I 
rloi5^«i, A O « d l t « ,V 6 m l t o e ,I 7 r t c t o * i .7  C 6 H o m : ¡ 
r f l , .á i a r i s u i  l««  F q n o lo n « t 4 a l E s tó m a g o  j  \ 
d* iaé IaM»tioot, ¡
tiUlf M 9l f9t9h •/ Hlh oMtl tflJ l«6^C AlMM I 

r t irmM dt J- FAYiiO. .tUo y»

De venta en todas las boticas de Ui Isla.

RAOUÍN

EN PEM lÉD A D M  «COIlETAS.
al Copaibato de Sosa

Nteuiltfiia Irrlucito i i  
dolor y DO maLCha li ropa. 

______ ________ EppiMja tola 6i' siiiim

de f t a q u l n  a p r o í ) a < í a » ^ - T «  A o ^ ^ ^ i a  
a *  M e d i c i n a  d a  P a r i a ,  » < ■«  «n  m v r  pMo 
litmpt lo f Flujoi a i u  ia te c u » . U a ;  útil ip u lm e a u  
(ono p r M e r r a t l ' v o .

M x í j a a e  l a  ñ r m a i  d »  R A Q U O t .  
DtM aTO en PA R IS, en c a u  de F O M O D 2 E -  

A L B E S P ¿ i » nJBB. 7S,FavÍKiírg Stínt~OtnU.y ofi 
el Sxlranjero n i  lodai laa F arm uiai.

'«  ** Sü «  a  m

-  a e . - f i : S S

U  COAMIA.
A creditada Eropre- 

> de  coches de Coa 
) á la O a p i ta ly P o r  

. . oe, eu  oombioadoti
Ck>D la  de  Oayey y  O aguas y  los baños 
d e  Ooamo.

,  „  A TODAS HORAS
1 Oooh« de Ooamo & jft O tp iU l .. . .
1 Idom de Mem í  CigSM..............
1 Idem de laem i  O ijey ........................

1 Idem íÍ8  Idem á Aibonito............
1 Idem de Idem á J u a c i-D la z . . . .
1 Idem de Id e m iF o ao « .................
1  Idem de Ooamo & los BaSos..........

$22
16
1 0

4

6

5

0 6  deseen 
Isyey, Ai-

j y O T t í —L as peisocaa qt 
ooohe de as ta  E m presa  en  a ¡- 
bonito, Ju a iiñ  D iaz ó  Ponce, paedea 
dirijirso-Je’irgráfie&meiite i  don Tom ás 
E scalera , Ocamo.

m m f
PflOFESOB DE PIANO

Ofrece al púWioo sa s  servicios p ro - 
t e s i u i j a l e s .

S O L  22

OprealoDev ^ l&s 
d M  é t  U t V ía s  n a -
M CUtSD con los

Pirii: Fuailii ROBIQ
• LEVASSEUR
• B I Q U E T ,  ]} , rM

VIO jii lii HoImUm  iMmocá*, 
¡M caías al íbiudU «oa lajPUdorma 
[antl.n»mMa««laH-CROIIU 

Sll|r^ el $*ll* d* •arantii i* la Unit» ét h t M r lu n tn . 
i>  l i  I w i i .  T w  ¡II |fliilT « l« i *« l»i ím W m i.

L íü

ROB B O M D A U  LAFFECTEUR
e  d w n r a t l T o  ?  r ^ e o n s t t t i i m t e t  d e  u n  g u s (o  d e  u n a  co m -

exctU B lT am eate  r e g e ía l ,  i ia s id o  a p ro C i^ o  e o  1778 p o r  U a n tig ;u a  S o c ie d a d  r e a l  <le 
ir n n  d e c r e to  d e l  a ú o  « n i .  — C u ra  to d a s  la s  e o fe rm e d a d e s  (lu e  r e s u l ta n  d e
sa n ea g re , c o m o  E a c r ó f u l a a ,  B c t e m t í ,  a o r im * i» t  H e r p « a ,  i , l  

o t » , K » a m » t i t i a o .  — P o r  s u s - p r o p i^ a d c s  a iw rltlT a s , d i f e ^ r a s ,  di'loietlcaif e  . , _______
. táT Ó rebe e l  d e a a i r o i lo 'i ^  la s  lU n c lo n e s  d a  n u tr i c ió n ,  fo rilf lc a  l a  e c o n o m ía  
e x p u ls ió n  d e  lo s  e le m e o to s  m A rb ld o s iy a  s e a n  -v iru len to s  O p a ra s ita r io s .

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
d e  Y O D U R O  D E  P O T A S IO

Ks el medloamwto por excdencla para curas los accidentes «UUItlcM antteuoi A 
rebeldes; tn « « r a ^  T rn ta r ta , Bxom taala, aM como el la X m »ronJo—
y  !a Tuboro'oloa*.
I l  FstrlB, « ii iJ .

T o m a r — ,  B x o u ta M i» ,  aM  c o m o  e l  X .in t» .t¡M m o , la  X t t r o i  
£m  tO D i^s F a k k a g i í s .

.£, TuoMéttkt, 109, itu« y Iimim di l6TTIAI-L4fFlcnn

CARNE y QUINA
B  AUiaanxe mu rtp ara^ , uúdo «I T4bíoo buh eoirfiw.

VINO AROUD coH QUINA
T  COK TODOS LOS ra iN C tP IO S  H O T S IT IT O t SOLUBLES SB  LA G A K N E

C A m .'n : r  « m v A t  s o s  lo e  e le m e n to s  t ta e  e n tra p  
I r e p a r a d »  d e  l u  , f u « i a s  T ltalee , d e  e s te  f » r l l * » a » « e

e n  la  e o m p o s ld o n  d e  e a te  p o te n te  
p * r  fiB celeB C iB . O e u n  g u s to  N *  I

............................, e n  laa  Calentufoi,
I tntestinoi,

, __ ______________________________  , - - - ............ -  -  , r e p a ra r  la s  lU e ría i,
e n r iq u e c e r  la  sa n g re , e n to n a r  e l  o rg a d s m c  y  p ro c a re r  la  a n e m ia  y  la s  e p id e m ia *  piOTO- 

' a t  p o r  lo s  c a lo re s , d o  s e  o (n o c e  n a d a  s u p e r io r  u  ¥ ( ■ •  d e  y o i á i o  d e  A r a w i .

■ mayor, u  Parif, eo cua «e i  ■ F£SR£, Famaceuttca, tOS, rué RidKlíMi, Sueetot ds AROUO. 
S I  v s n > s  BN toD A S LAS’'P H ra< ;iPA i.ss b o t ic a s .

EXIJASE AROUO

INJECTION BROU
I I J t U É I f l C A ,  I J f r A J J S Í B  t / ‘ P M ^ S E B r A T i r A ^

L a  ú n ic a  tra e  c u ra  lo s  f lu jo s  r e d a n te *  o  c ro n lc o s ,  s in  e l au sU lo  d e  o tro  m e d ic a m e n to . — 
t o T e n d e m  la s  p r in c ip a le s  b o tic a s  d e l  u n iv e rs o , (B m ig ir  r t  m e to d o j. 3 0  a n o s  d a  axita 
P a r i a ,  e n  o a t a  d e  J .  F E R R É ,  p f a a T n u c ie n ,  t a c c e H s a x  d s  B R O U i A i/s R i c h s lm j  lO t .

CARNE, HIERRO y QUINA _
m i »  s u *  to t i ic a a la M ú le  a  1m  T ó b í c m  m as n ra n á o r w ,

FERRUGINOSO AROUD
T 0 0 0 5  LOS PB lN O iriO S  NUTSITIVOS D I  L 1  C A R M E  I

•  j  D i... 4.IOS >ie e z i to  c o n tin u a d o  y  la s  a llrm a c io B M  4 t  I
m ^ T r j»  proiii>id] 4̂U<! a so c ia c ió n  d e  la  e l  M m k  j  l a  I

«1 re p a ra d o r  m a s  eu.. ig lc u  q u ¿  s e  c o n o c e  p a ra  c u r a r  ; l a  U
M ltr M o j,  e l Jím potirecím leH to  j  l a  Á lttr a e íe n  O t l a  S tu v f€ ,

__( tsctv/iiitíat y  ts c o r íu lic a t,  e le . B  v I m  V « rrB S < « * * *  d*
.  ú n ic o  q u e  re ú n e  to d o  lu  q u e  e n to n a  y  fo r ta le c e  k w  o r ta n o a , 
a u m e n ta  c o n s id e ra b le m e n te  l a s  fu e rc a s  ó  In fu n d e  a  U  a a o c re  
I d a : e l  V ifo r , l a  c tt« r a e í« »  y  U  M n t r t a  M M I.

• n  e a u  ds J .  fE R R É , ra n n a u a i ic o , lO t,  r w  M cbalisi, S eess« r4»  ABOÜD. 
TKKDB IH  TODAS L k S  P U fO IP A U S  aOTtOAS

EXUASE^-^'AROUD

U T lU i n i D I Z
G iran  sobre L ócdres á 60 dias v ista  
eob ie  crédito ccufitm ado.
_  OnuaBCTo. S— M A B T yA

^ s a i u i  m m iu
D* LOS

e c iie flto s  Cal
D E  P A R IS .

^ a e  ha hecho perfeooíones im portante# en 1a 
«KJnstr looiOD de toda olaee de m áquinas y apara­
to s  para la  fabrieaoion da &zÚDar y  destilación 
asi tambion eu la  de puentes y  locomoto­
ra s , oííece sua tr.»bsjos e  preoios lednoidas por 

> de sus agentes generales en esta  ial»,

/ 0 8 S T .  S IL V 4

JARABE 
DEPDRATITO 

LE GODX
EFICACIDAD SEGURA •»  •> te a U ^ s a U  

de las E o le rm e d a d e a  d e  1« P ia l  
A feoclonas en tá a e a a  procedenteeli la aiflUs 

laTeterfida, e tc . . ;  todas las enfermedades 
'  T te to  d« la  Saocr* .p ro c e d e n te s  d e l

luus:Fuu sssm us.2i. j  a  tidu iu fiiBidu.

o  « t i  pisparal*  
>aa y da oana
i t | r h >  -a n s )
ill ■__ rt-

a i  BUzlr aUxnantieto B 
NB a l a y a d a  d a  m io a ra a  a le i 
a r a d a  p ic a d a .  L aeitoara da nar 
4 i daa oa  g a s to  a g ra d a b la ,  j  
t lT a a  may prooQ&ciadaa.

£1 mas podaroao fartuioanta - lúa oott'^- • 
laaalantaa, lotaaeUnoadablIlt* --.in io ic; 
atUmala el apetito rrattablasaUaiBL

E L im  
AUHEHTIOIO 

DDGRO
I M laa •otonnadadsa dal 

U  C o ro a a . Qrao n tiM re d* 
m a  daapiai da habar aspU ad* 

*la ranillado aatiafaetorio isadieaDentoi.

mííil'U * fW** *•ti77, /  tí ét k

flÁtk M« ro«m, V* SI, T 0  vomi s*s*Ai*a»

Itt
P * n n u  f ie  «aiHM I ti

PILDORASÍ.'̂ DEHAUr
. . . .  D E  P A R I*  -
no UtuDMo en purgarse, cnanrfo lo '

’ Beceatan. N o tem en e l asco n i él c t  
' sendo , porque, contra lo que sucéd* <

, i t»  «saias purgante*, este  no o ir á  i __ ,
sino caandom  tom a con bnenoealíiaeB totl 

I f  bebidas/orti/icantes, cual el ríno, e l c»íé,\ 
1 e l té. Cada cual escobe, p ara  p urgarte , J*¡
' Bora y  ¡a comida gae m as la coa*'i«aeB,i 
^ • ^ n n « iu  ocupaaonas. Como e l causea{

1010 aa e  le purga  oessioDs ?oe<fa com «i 
^p l^ m e a te a a u la d o p o re le íe c to d e la ^

L ta e a s  alimentación empleada, ubqj 
^se  decida ficllm eB te i  robrar ̂  

em pesar cuantas reces^ 
sea aecesario.

P R O D U C T O S
K  U  CAIA

r

J. P. LAROZE
|«r li Jdiu EiiiiM  1*1 Irikl 

CAUX »  LOS UOMS-SAtNt'MUL, M* I  
O  iPASia o

Ja ra b e  D epurativo
4* to n te a  i»  n aran ja  am arga  md

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
Remedio infalible conU-a lai ./Ifífictone» «*• 
erofulo$at, tuberculotai, cancerotai j . eu- 
miiticas, loa tumoret fr io i, laa fflandulat 
del pecho, lo» aceidente» tifiltUeot lecunda- 
rioi y terviarto$, el«.

J a r a b e  L a ro z e
U  c s r t i u  de n a ran ja  a sw rca . 

Ü eeom endado  eG cazm '’a te  p o r  (edoa lo t  
f a c o lta tiv o t eom rj regulador perfecto- a t 
toda) la» funcionet del ettómago r  lo t  
intsttinoi.

Jarabe Ferruginoso
da e o r ta i t i  de naran ja  am arga 

7 < t q n a is la  am arga , con

P ro to -y o d u ro  de  H ie rro
El Mtado liquido 'S  aquel qu^ maa Tacilíta 
la isocalacion del liieno en loa catot de 
«ícr«* p4/«do*, fu¡o$ blancot, irregulari- 
dade» y falta* de menttruacton añ¿m«'a r  
raquitumo.

J a ra b e  Sedativo
ic  « erU ia  d t s a r a s ja  am arga i.-od

B r o m u r o  d e  P o t a s i o
Quimicameiite puro. Ea el maa te  ¿raico i  
infalible de tod .a loa calmantes parr laa 
afeccione* del roraton, de la i vía* dtgetíivas 
y retpiratoria», p::ra lai neuraiQiai, la 
epiieptia, el hitteriemo, 'a t :.¡^amtU en ge-. 
nenu  j  el «nsomnio ton común en lot nirioi 
durante la dentición.

•a  Mslltn da «anta sn tadsa las buanaa 
Farmaelasy Drofuarlas

E n  esta  Is ip re n ta  m  hww toda.dM e 

flA ittipresioneí.

T a r je ta s  de  visita en 15 mlontoB.

que re g irá  desde e l 1? de F e b re ro  de 1 8 8 6

los MIÓHOOMS Y 8ÍBAi>oa sa ld iá  un ooclie de  Ponoe 
ü ap ita l  y  o tro  de la  C apital p a ra  Ponoe, segnn el I tin e ra rio  s ig u ien te :

p ara  U

PUKTOS DB PAETIDA, SOBAS. FBBCIOS. PUmTOS de PARTIDA. HORAS.

e — 'law»

PB£07UB

)e la Oapltal...................
A Río Piedras.................

5 m&fiana
6  id. t  “  50

De P o n o e .. . . ................. 4 mafiaca 
6  id.
H  id.
a l  u

$ “  50
8 i  id. 
1 1 } Id.
3 tarde.

Á.
A Oayey......................... 4 A AiHrknifji

s

A Aibonito............... 6 A Oa.vñv
id»

1 1 1
4

A  Ooamo.......................... 4} id. 
Sé Id. 
7 i id.

8 Á riáglia4t 1 •If lü.
3 tarde. 
Si id.
6 i  id.

o
8A Jnana-D taz................ 9 50 A Rio Piedras

4 L^Ponoe................... ....... 1 0 A Oanital
V

1 0

N O T A .—-E n  Oayey se concederá á  los señores 
alm orzar.

pasfueros u n a  b o ia  pora

EMPRESA DE COCHES
DE

1. M I
QUB d e s d e  E L  D IA  V EIN TE DE 

MÁEZO P E Ó X ntO  LA  KMPKESA ESTABLECE 

P A IA  QUE B U A  BN LOS PRECIOS D E LOS 

ASIENTOS T  FLB TE3 D £ SUS COCHES; A  SAJBEB 

P R E C IO S

U n  as ien to  deaáe  B a^sm o n  á  O ataSo  ó 
TtceTproa palieodo «I coche ood dp  paosjHro 
enlo, p a g a rá  4 rea les . D e  qd pasa je ro  eo 
adelkn te , ee p a g « r i  2  reati'S  po rc-nda uno. 
U n  Tehfoalo cn afq á ie ra  fl^U Ío , de B üyam oo 
i  O a ttS o  ó  vicPVRrss, se  p a g a rá  p o r loe 
aí>ieotr>s) qn e  teo g a ; debitando e r  todos los 

h ao er-e  el pago p o r s d e la n ttd o , an tes  
líe !>a1ir  »<t ra c b e .

L o s  DifiM m ecores d e  o u a tro  aB‘>s do ps 
garita  nac'A y  d e  e s ta  e d a d  en  adeUntre 
p a ^ irá o  e l  Im porte  d e  on u le n to  p o r cada  
a n o .

O b ser tia c io M é S : A l pasajero no se le ad 
mite mas equipaje que media arroba de peso 
y  lo que exceda de este será pagado coMcen- 
cional mente pero siendo ei mismo pasíye 
ro su conductor pues la empresa no respon­
de de faltas 6 estravíos.

Estos preoios serán desde las seis de la 
mañana a las leis de la tarde, advirliéndose 
qae pasadas estas horas los precios son 
convendonales 

B a^am oD , 29  F eb re ro  1888. 11— 18

E l oo(^ie no podrá llevar m ás  de tre s  pas%|eros.
N o  se perm itirá  oomo equipíye m as que vein te lib tM  de peso.
A g b in ib s : E n  la C apital, doá B arto lom é S lm ooet. - E n  Pouoe, don B ioat

l í
—DE—

y
A N T J Q  ü A  S

Dirijirne en la  Oapital, al Me^^ánioo y 
M eta lé 'jico  J n a n  P  an ta '!s  AiÍp, qne 
las arregla al S IS T E M A  M £ T R IO O ; 
fto*o se le m anda el brazo de la palanca 
en  que h ay  la e sc a la : á  la vez que 
ocho peeot>, y él m aoda la esca’a  corre 
jida  al sistem a indicado y  las peans 
oorrespoDdientes. 8 — \ i

ATENCION
P o r aoeentarse para el ex tran jero  su 

d iip io , ee venden en S auturce varias 
C A S a S t  S O L A B E S  á  precios 
autidiciooes exepoionales; daodo fad- 
lidHdes para el pago.

Inform arán oall«' de la F o rta 'e sa  
Qánier<’ 45, altna, 6—>6

CoÉioo iÉffeflta de la
DE LA C E N T R H j^ A M  VIGENTE”

SSOBBTARIA

P o r acaerdo de  dicba Comision, nom 
brada eo  el cm veaio  q ae  puso térm ino 
á  ta quiebra de  don Leonardo Igarav i 
des, para representar ios derechos de 
sos acreedores y  ejercitar loa q ae  adqni 
rieron por virtud del nnevo contrato  
qne en ese acto  celebraron, se ba  dis 
pnesto oonrooar á  todos los referidos 
acreedores para una reunión que ten d iá  
efecto el dia veinte de A bril próxim o á 
la  una de la t>rde, en los salones del 
Liceo M ilitar de esta  ciudad, g a b n u  
m ente cedidos para ella, con el objei<‘ 
de  elegir en la forma determ inada en e> 
propio convenio, otro acredor qne re«^m 
plaoe al Vocal d o t L aureano  Vega, 
recientem ente fallecido, á  la vez qae  
dos ó  treM suplen tes que sustituyan  á 
•ofl propit^tarios, en los casos de ansen 
cía, enferm edad ú  otros impedimentos, 
y  á  ñn de que por tales motivos no dejt- 
en uiii^ún cabo de ejercer la espre«ada 
comision las funciones 4 ue le esta» 
t-ncomendadas, boy más que oanca 
iniportanteei por la defunción del sefiui 
Igaravidea. 7  para qne llegue 6 cono 
cimieiito de ^ o s  loe interesados, coya 
puiitnai asiateocia s« suplica adem ás de 
dirigir las oportanas circnlares á los qne 
tjenen domicilio conocido, se h a  acorda­
do la pnbiioacioo del presente, como lo 
yeriflo(> «n P aerco-E ioo  á 26 de Marz». 
de 1888.— J u liá n  B - Bfcnoo.— V9 B?. 
A n d rés Crosas.

t .A P S l l AS

RAQUIN

■N M H W ID A D K » SIO IIK TA »
Lai iaicai CipaoUt de 

fldt«a i  tt CopiíM A pf ̂  
httdt¡e par i a  A « a >  
demimai Madioiap

, ,  ___ ______________  d e  P a r i a ,  que ba obta-
tOOcsrai lobr* lOOlnMMtnladM.

“  IwxlBcea Mor ai rtntldot, 
T r«la«k m « Ocü da a e m r  eo «K reu.

ú «AQTTÍW  ,  ad « u

Db¿»itoo|PAWs, «s can dt JPOVOOZB- 
“ ■W^^ETBES, rs. FaMturi SábU-Dtnit. j 
«  el Extraî ars ao i»dia laa Faraadai «a oía u 
baUaUoIiiaii la amOOXOV SAQ^Or,

aplaaMBto dal tntaalaata.

¡ u o j o i n
S ” vende una prensa  Mtográfíca con 

maguífiras piedras y  demás accesorios, 
noiuBo tin ta .

P a ra  informes en esta  im prenta

do Otero.

C o ip ia  Trasatláfltica
¿NTES DE

a i  7  c3 w ,

A V I S O  Ü P O R T A N T E
A iM persona* que quieran Ir í  la Eipoaiokm 

d« Baroetor'a se les presenta ana buena ooaaion 
VMelmarntfiooyiápidoraporHsorTeo ITOaD 
DV 8  ' NTAKD b  saldrA el 10 de Abril dii^eta* 
mente PMa B u e « |i  

Pnerto<Kico, 37 da Febrero de cea*
.^IQstsrioi, M H m i i t  a ,j

PXBXtn^IOO n .1T 8T B A l>0

O D A  S  P A R A  S E H O ñ A S
Y  S E Ñ O R IT A S .

b ste  peñddioo, es el más barato de sn oíate 
oontiesan loa 34 núuuros qne s»  pnblioas du­
ran te el aBonnos

2 e o  Q B A B A S O S  E N  N S a B O

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A C I O L E S

D todo lo  m ás n n a ro  q v t  t a  d a i  Ina

-■S -

trajes, aóornos r  labores
e jk .R jk  s s iS io K J L a ,

on texto que explica o iu a  y  terminantemente 
odoB los grabados y labores, 300 patronea tra ­

tados de tamafio natnrid y  400 dibnjos para bo ' 
dados y labores < la  aguja.

La euoion de Injo oontiene además

9 8  f lQ U 1 tl1 f£ 8  l | .U « r iI fA 9 0 9

PRECIOS DE SU8CR1C10N.
D S & E D I C I O N  E O O N O M I O A

. IITSj StlaE 11 T ra s  m«*M 1 1 »

DE LA EDICION DE LUJO.

tm e f t* . .« t .  I 
S m aaa t • tSM

tne*es..lIW
tia a (a t..|in

Agente general para toda la Isla,

C A R L O S  B .  M E L T Z .
S. J .  F u k r t j-B ioo,

Fortaleza 31.

D E L A  O O H PA SlA  TRASATLANTICA

A»TBS

d e A n to n io  L ó p ez  & Co.

Servidio para Piicrto-Bicop la Hábah»

SALIDAS.-De Barcelona los días 24 y 26 de ca ­
d a  mes. De Talenoia el 5'. De Málaga el T y  37 
De Cádi£ el 10 y  30. De Santander el 26. De 
la  Oom&a el 31.

^  expenden billetes directos p a ta  Mayagnes, 
PonM, SantiagodeC aba, Gibara, NneTÍtae. Ba- 
banjUa y  Colon, oon traa1>ordo en Paerto-Bíoo 6 
Habiana.

VIAJE DIBECTO DESDE PUESTO-BICO 

A CADIZ 1  BulBOELONA

Salida de Puerto-B ieo el d ia 10 de oada

Saex .  .  de id a  y  vuelta  oon 36 po
ñb^a.

Aunilias qne p a n e n  la  eqaíTalenoia de 
4  parejea enteros, se íá slia ' a la rebaja del 16 por 
10b.. i!i8ta rebvja no es aplicable á los billetes 
de ida y vuelta.

En la  1? y 2? clase. Un ni&o menor de 8 a&oa 
en oada lamilia, gratis. Los demaa menores de 
8 a&os de pasaje, de 8 » 13 a&os no cumplidos 
^  pa-”- e, de 12 afioa cnmplidi s pasaje eniero.

En 3* prefe enoia y 3? uTdinarr<. Un ni&abaa* 
ta3:a&os gratis. D e 2 á 7  afio sjj pasaje de 7 
11 afioa a  pasi^e, de 11 afios en a  elanto pasaje 
entero

i n d a  do íapo iDS-oorroos a s p ó t e  l i n e a  3 e  v i g o  a  c o l o n
BNTBB

U V E B F O O L . P trX B T O -B IO ? T  BTO- OOM DIOO.

BETOBNO DE VENEZUELA A PTO.-BICU

Los vaporee de esta Empresa destinadoi> 
diobo secvioio son los algólentes i 
San J oan, Gapitan, Izagnirre.
PiriBTO BiQüuro, Oirloii.
AuBolBO, *' barate.
BoBurguBK, «  Mendialdna
UATA6 U1 Z, “  Qatiérrez.

mes.Despachándose ano el '¿S de oada 
i  veces con escala en Santander.

Para otroe pormenores dirijlrse í  los 8 re> 
Wbite, Forman & üo,, de Liverpool, 8 u 
brinos de Ezqaiaga, San Joan Poerto-Kloo.

S A L ID A S , L L E G A D A S

L i v e r p o o l . . . . . .  . . . . 32 H a v r e . . . . . a . . . . . . . 3 4
i l a v r e . . . . . . - « . . . . • 3& S a n ta n d e r . . . . . . . . . 3 ;
S a n t a n d e r . . . . . . . . . . 38 C o ra n a ......................... 24
C o ro fia . 3fl V ig o ............. 1................ 31
V i g o . . . . . . . . . . SO
P a e s to -B ic o ........... ISH a b a n a  . . . . . . . . . . . . 17
H a b a n a . . . . . . . . . . , 19 S a n tia g o  d e C a b a , . . 3 i
S a n U a g o  d e  C n b a . X¡C a r t a g e n a . . . . . . . . . 35
C a r ta ^ ^ n a .......... .... 35 L o io n ........................... . lifi
C o lo n  ......... ............ .. a7 3»
P a e i to L lm o  ........... 2b O  I o n ............................. 3 9

£ ^ t 0 X Z 3 . 0 ,

Tipos de fletes 
Pu«rto-Bieo d 

de iaUnea Wbtíe

puertos de Isla  de 
por ¡o« Vapores 

Forman éQ o.

por tonelada 
ceta entrega­
da, oon tras 
bordo en U - 
verpool

P * r a  l i ó a d r s a .
Oaoao en sacos............ 47;6
Oafé „  „  ...........47|6
ÜacM „  b a m le s .. . . .  6 ? 2 6  

Oafé „  „  . . . . . .  67{6
Goayaoan......................37i6
Oaoba............................
Astioar en sacos...........45{

P a r a  l i Í T « r p ¿ e I .
£¡ menos por tonelada qne loa tipos meo 

olonados arriba y 
1 0 ( menos por tonelada por asfiear «n 

saoos.
Para H am , H askarg» r  BrcBea

Oafé............................... '
Oacao............................
Oera.......................... ..

m T - r n a a ■ <L E 0A U A 8

RO 1

S í » . * - — -
2
s

S a b a n i l l a . . . .  . . . . 3
s

8 P a e r to  C a b e l l o . . . . , R
P a e r to  C a b e l l o . . . . h L a  O o a i r a . . .—.......... a

7 8
9 P o n o e ............................. 11

P o n o e ............................ 12 M a y ag n ez  . . . . . . . . . 12
M ay  > gaec.. . . . . . .  . . 13 P ao rto -B ío o ................ 14
P a e r to -B io o ............... 16 V ig o ............................... 28
V i g o . . . . ...................... il C o r a & a .. . .  . . . . . . . . 3(1

80 31
■< an tan d eT .................. 3 H a v r e ............................ 4
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 6 L iv e rp o o l ................... 9

Las esoalas de Pnerto Limón y Campano no 
s tin  inclnidaa en el itinerario oñsial, y  j

len suprimirse, Sí no se haoén S i ;  
I lasUegaoaa áPuerto-Bioo se antio^parAn 

I días.

¿O

oon trasbordo
70 eo Liverpool

L I N E A  DE L A S  A N T I L L A S .
VAPOB “H . L . VILLAVXBDB" OAFITA H

DOK GASCON

H O T S D A D E S

E N  LA A G E N C I A  M U S I C A L
—Y—

O E N T E O  A B T I S T I O O
SK

RAUOm 8ABSIERJ.

F o r t a l e s a ,  4 8 —F u e P to > R lc o

En este estaM^oiiD^ento se balUrao de 
v sD fa  I>tf 25ar*n«ias La Oran Via, Los E /io - 
to s d e h  Ora» Via. {Vaja,^ Chateattx ISar^ 
geaux, 8 <Arino8 del Capitán Graní (Valí,) 
La Tempestad tVa'P.) Cádú, (Grao Jota,) 
Corrida de Ben^fieeneia; Zarzoflaí) «ompl»- 
tasi E l Reloj de Lucerna. La Mascota y lar 
operetas Boccacio y jDoíia Juanita 

P ’poiiTfí de 4< r«ífeí País Beeuerdosás 
fuerto-Bico por Manoel G. T am en .

D anzas de Campo, Pasarell,
Merí>e(ies Aria?, Barriera, O tero, & , &

E n  Operas par«-Fiano *el& pn g r in  sa r t l -  
rlf) t r e  fllap Áida^ I ^ t o .  Tropatore, Lu  
cÍM, líorma, Errtani, Hugonotes, Roberto 
Bailo in  maschera. Africana BoUuto, So 
nambuia,-Favorita. Gioconda, ¿Mofeta, Don 
Juan Bigoletto. Lucrecia, Marta, Barbero 
Bu^Blas, Semiramis, é«6 .

De la  H abana e l pendí* 
tim o d ia  de cada mes. 

D e N a e v ita s e L ... . .  1?
"  d ib a r a .................  2

Santiago d e  C nba 5
P o n o e ..................  8
U ayatraez .. . . . . .  9

A N aevitaa e l .......... 1
“ G ib a ra .................. 2
“  Saatgo. de Cnba. 4

“  Ponoe..................... 8
"  M ayagaez. . . . . .  9 
"  P n e r to -B io o ... .  10

£ 3 e t o x 3 : 3 . c .

D e P a e r to -B io o .... 18
“  U a y a g a e x . . . . . .  14

P o n o e . . . . . . . . . .  16
"  P o rt-a a  P rln o a .. 18 

Stgo. de C n b a ... 19 
G ib w a.................. 31

A M ayagnec............. 14
“  Ponoe................. 16
“  P o rt an  P rin o e .. 17
“ S tg o .d eC ab a___19
"  G ibara ..................  ^21

recientemente qne 
puerto de

DB ULTIM A NOVEDAD

deV als en P a  M ayor A  Oriüas del M ar, 
S arrlera, d e  fioU y  b rilla s te  e Jecao lo D .

P u m o s  uagníflcos acabados de llegar 
Alemanes y Españoles.

Al t esorioc para plano y  M U SIC A  IM  
P R E S A  un va^tQ Bpttido de todap olases,

m m  Di o ISA

E sta  Empresa ha diap 
loa vapores de la misma qne 
SANTANDER el 20 de cada mee, ooítdazoan, 
ademá» de la earga de aqnel pnerto y  la  de 1» 
OOTtDfiA, toda la  qne se presente en los
Í nerto- extranjeros, PABI8, HAVBE, BÜB- 

AMBBBB8, p a ta  ésta , PONCE y MA

Lo* baquitiel" Ctmpañia que án^e etieptterlo 
te dirige* .A ííortt de ipaña, talen de Santandsi 
, ara í,iver lO , ,  de eite punió para el Mavre.

Pnerto-Bioo, Uarso 1. ^  de IstiS.
Loa Consignatarios, 

SoBBTiros n t  ÍOzQOlAeA

ote Laba eii
AIBONITO.

Na 1KÍ8 eafemedadeB Gástricas,
O TEO ISA B IO  V IA JE S  A EÜ SO PA .

Tjas eondioiones olimatoMiíes olimatoMnoas de Aibonito, 
reanltados prioticos T ie n e n  oro

U n a  de alto  bien 
Ciudad. Inform arán 
to i.

situada eo ^ t  
F o rta leza  27 a  > 

12— 13

1  i  IDFEZ LAilOlll
ABOGADO B B  LOS TEIBUNALSS D EL B E ly O

-. - Tienen pro 
.ooiendo tf onantaa persona« Tan ágo^.arde 

' bello olüna, padeoiendo de las dolencias “ga.. 
tro-inteatinalss, ”  pneden aprovechatse r« m e  
dio de la

C A S A  DE H O S P E D A J E
qae tiene instalada en dioho 
oiibe.

Admite á demás “  papilaje ’ 
npre qne se le de aviso oon antioipabion; y  
‘^tranaeTUtes” asi oomo los “ pnpilos” pné- 
contar oon ser atendidos basta la medida 

qae Ihs oiionnatanoias de estalocalida premi- 
ta, oponiendo siempre la mejor voluntad de 
que soaoribe i  los inconvenientes qne ge ]
''dlLa

Es necesario aviso anticipado por fe'é 
por si taviera qae o o n n ü  la  llegada de ^

pneblo,el qae 

por tempordss,

H a  trasladado sn bufete á la calle de 
la L o n a  n? 78.

H oras áe consulta d e l  á  i  de la tarde.

PORAUSENTARSESUDUENO
se
8Ai.

por 600 fnertea el más aoreditado : 
■  tELU<2UEKIA»n TrinidadPnerto 

spaOa. Frodboe 140 fuertes mensuales. T ie - , 
ne de gastos 60 fn rtea. Sitnado en el ponto 
mas oantrioo de la ciudad en la nalle de uta 
Ingleses, nUmeto 41. Par m a  infonnea dfri. 
|i|M< lü propietario, JLgHtUn QU. 90 K )

v idero  á horas intempeatlvas.

_____________Mantiel Caballer

Julián E. BMco.
E N T S O  D E  C O M IS Z O N S a

«.OENOIAB SOBBX ASX7VIOS NOTAKLALE8. 

JirD IO lA U ES T  A D U N IB IB A T IV O S . 

____________ ^ rS u P r a n e ls M  t i .

QCP 9 S  U  OLAXOB O U i PAJM,Ayuntamiento de Madrid




